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Prof. Raimundo ô liveira Lima, Esp
rmãe, ` zÍš1-e-'a :sempre esfteve ípr-e'sente em iteíiefs ãfasšes de 
fmeúieüe esferçes ,pera me fe fder e -earfinfhe íà ife'm'1›eeãe jp~ees\"see“l.. 
Ae meu ;p'aÍi, ãülãe por .não itfer ;mee¶íi~de esfofre-e's para fa íferrmeçãe êaeedêrmãeae 
.-Ae~"s irmães, Jfäílie fe peflze ~eempan1aei~fiísme e <amízeäe presentes 
«nesse freiecäenameneo. ;pzrefi?es'se're's ‹e erÊient'af‹äfores1;1:âresent-e's nesta llfongegjeõirnafia. Desde es 
e`=lfábefi>zadere's =es'ft'ãe :presentes .femâõaçãe fe -em âmuites 
-üeeirsões prefifssi=ene%is e pesseeiifs. 
Ae Aë1b~efi=e pela motivação -e zap'e'ie à exeeueãe -de relative 'projeto -ele vie=b`iš1íi-dafdev. 
peias feiienea-ções rre'1=a-fivârs eo ezmmile mereedeãfõgieev. 
-<am1i_fg›a .Demlielfa âpeles §memente*s ele -e1^e~seem¢raçãoe, nas ife-s“tza^s fe =encen-eres e epefifo 
.-Ae í*.-foi Eduefrde ~‹eu1fj~a feeíaíbeeaçãe .fe-i íimfpertzante 'ne que f1¬e's_pefi1t-e eefs 
*in^ä1i~sp'ensâvei'sza bem 'ëtixfabeílíhe mufiseuiar eeaàemf'i1a de fmuzseuãraçíãfe.
RESUMO 
i O presente trabalho, é desenvolvido em tomo da seguinte questão: É viável montar 
uma acadernia de ginástica para atender somente pessoas com mais de quarenta anos 
oferecendo aulas de musculação, ginástica, hidroginástica, dança, massagens relaxantes e 
estéticas, sauna tudo isto com a supervisão de professores de educação fisica e esteticistas? A 
pesquisa desenvolvida foi de caráter exploratório descritivo. Aplicou-se um questionário a 
uma amostra de 204 pessoas com mais de quarenta anos de idade, a fim de definir seu perfil e 
a aceitabilidade do negócio. O resultado da. pesquisa mostrou-se positivo e a partir dos 
interesses apontados pela amostra desenvolveu-se o projeto da academia. Fez-se uma breve 
análise do mercado considerando os aspectos demográficos, econômico, natural, financeiro e 
legal. Verificou-se 0 mercado consumidor, concorrente e fornecedor de equipamentos. Foram 
descritos os aspectos administrativos relacionados ao fimcionamento do empreendimento, seu 
quadro de funcionários com respectivas remunerações e atribuições, os serviços terceirizados 
e o fiincionamento da empresa de um modo geral.. Posteriormente, desenvolveu-se o cálculo 
dos investimentos iniciais, a depreciaçao dos bens, as despesas administrativas incorridas, as 
receitas, o lucro do resultado do exercício e margem de contribuição do investimento.
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21 .msnooofçoo 
.Àfpresenftaeíäo do ftema fe são 
f Na sooied-adfe êafimal, os .av/anoo«s 1teono¶ogi~oos ftelev‹i~são,, vídeo game, 
ft-eieffoâoe dentre fou'1;ro=s) sem gpara -o ~au=mem~o oo :número oe gâpessoas 
seäfenoâ1ña=s.? .Às aeiviëiaâes fsooifeolade fteooíoamenee oes-eovoäviäa :não ífofmeoem 
ioraoaího :ífisioo :suíišeiieoee para o síizstema oardi¬orr¬es;pioa;ton?o e mufisoular, .resultando 
fem ;prooí=emras ‹ooe*s`ioade's, íhipefiensão aflzeeiaä., fdo~en'ç‹as ~oo~rroná=rz`i:as e problemas 
:;'›o=s*tor>ais. 
° seoentatifsmo não faëtinzge, uma faixa etfáfia e~speeíifioa, entretaneo o jzpassafr fd-o~s 
fa.o~o-'s :seus ~=efe*i~t‹os são :mais v-ísíveíis. crença j;po1po1~a1r-de -que as pessoas «com mais íioaäe 'não 
são ajpeas fa oílesenvoílvefr faífivíi-<á1a=cílfes o -desmo1fiva,., pfiaoãpalfmente ;pe*1o faro de que nesta 
<et-apa da viela seu sifsterna eroooionaã está b=astanft~e sensível. iioäãvaeiuo que pouco 'tempo 
atráfs se fseotáa êà fso~oietš1ade em vlirtoole do trabalhei, 1-agora se sseotze um ›empeoiioo, 
ftfoftailmenfite fsewenfia. momento muito ftíielli-oaãfo, em que fa pessoa gpassa a freffietfir 
sobre :suas aaç«õe's, sua vfivêooía dentre fouoras reflexões.. iÉ~'s'tza oesmosivaeão, a 
gpráoioa -da -fleaftfivšifcílaftie 
V 
*À file fsoiooiooaf esfte problema, :surge o eäneeotivo à ;orati~oa zreguilar são exeroíoio 
Gs oe'nefieíoss =p~eroe”bÍi~cílo~s são inúmeros, ítaoeo ífisioos, psíquíooss fe íoioiofgiicoss... 
.Fã.si=oamenae, melhora fa oapaoíio-ade motora, fo aspeoto ~e«sou7iítâuffâtl fde modo.. 
Psiooíogioamense os ãoolãviäuos 'têm fmaii-o=r auf:-o~essftãma, estão zm~e"n-o-s propensos fa-el1=epress~ão, 
mais sooiâveifs e fde es1t;re»ss'e reduzido.. Bšiošlogfieameme, melhora eo ›oonftêro@1e fcíla 
pressão êafieríiai e fdo gpeso ‹co'npor:a›1, melhora a mooífioaãe .aumenta a oeosíioaäfe -óssea 
e za 'força líndšifsoutive1me'me, e .époderoso antídoto gpafra fa -ooorefia oa vii-'da 
Im'o-'cílemaf f`S'11=arke;y fi“(`á1'J9'ÍÍ98), aíirndza que estes .novols .=hfâbiisos reduzem os gasf-'fo-s eom 
íiaíternaç'ões fméäioas e ího's¿pi§t;a51aure~s, fà .medeâa oque .protege oomr-a fa esvofloção fde doenças 
efr¿ã'ni=eo‹tíi‹eèezaeratä”vas e ãaffeotofioontagíiosas, meihoranoo ou mantendo os zoíveizs dos 
eomponentes de fapfiãão que oom o passar fcšlos anos :são iioâispensáveifs Jà 
šizndffepeodêoeia fe faoítonfoníia _ 
oonerapafoida, os amíbieí;-1'te's <to'm'aram~sle foada vez mais violentos. 
das não :foi épsrojeta-do :par-a fa prática -de -exeroííofigos ao ar :livre segu-ros -se .prozpííošvos a
ypeä-ailaäfas âe emzre fouftras. aílítzefmfatíiva para -esfta .necessidade forma os 
felabes. oinfde as gpesso-as ët-o~e1=a ra `fainfí5lÍia «e os »am'igo-s âpazra se ciliistraírem 
1e_prva't2iea=re~m =es;p«o'i*t‹e~s em egruvpos ãšivres ela vioiênoia e ;:›'rÊiv-a;tíivo"s. o ;passa1r i-clos anofs, ›e's'tfefs 
ze?1ube's iseneto meno=s proaeuzrzaráios, em v%i.rtfu›‹âe do a;p¬a"refeimenfto dos 
residenciais. Eseeis :por zsua vez, «offefreoem as mesmas oponunidaäes dos o'ílzu`be's para ;gi¬upo 
menor ‹de gpessoas e sem a 'fnece~ssifcíl'acÍ1e¬¡;'Í1«a famiããea 'ter de :seioeomover para =d<es'-ÍTm“t;ar ele :suas 
va-fiítajgeas. segumílo os .feofmeçaram a :senaiír fa zneeessi-dade de 
gpratíioar :atividade oom a orlifenftação =e ele proffi€:ssieaai»s, em eo 
fawmenao do =dífe iesões .fifsioas âpirovooatítas gpela pratica silo efxereífcšio.. 
.Aftendeoäo ~eesaa fneeessiäaäe fsuirgem as zaoaâfemifas ele :Ino :fna âcl1féefacÍ1'a-"cšize íi8-'0. 
zaeaélfemíias fâe rgiinasffio-a zforasn afimíiaiameme ofesecenä-o zauiaas 't1ra~di^eíior1iaíi:s 
ele ,ginasítíiea šlfoo-alizada, >mufseu%1z'a'ç='ãoi, -se bate. .As aoademias pi=sefiiia ;p'o"dííi-am 
-oferecer znaaa-Çãoi. Para »=aten~äfer ra oreseefm-e fdemanela, as ‹aead~emãvas fifinvesftifrzam 
ee1u`1ip=anaensos ze iapfimoramfenso profissionais, fe Éhoje fofereoem diversas 1moda€lfi~e1ad'es para 
moitlivarr os .=a%1u:n-os e vazršiar aui-as. as faeaüeini1as :sao ;aiaá15ienses «quase -que 
ffreqüentaafos exclusivamente gpofr _§joveo's 'busca de novo oo2nceift=o fcíle šbelerfzfa 
nos vmeiois fale 'e=omuzni-Yeaçaoi. Es'-'te ífafror šinabe zpou-eo um-a pessoa ele -eerêta ieiaole .fmatršicušlfarzse 
nas academias, šfavoreeen-do o 1se'c1ent:aia*smo.. Egelef :a zatefnç*ão a 'tabu 
quanto za pratica»äe1ativ%idaä~es“fi:sieas ze os i~éiofsos. Exzisfte ele que as âpessoas Êi‹ë`1~o's'afs 
anão auftonomifa para praticar zexzerefíoios .Isto vem =senão ‹ëlesmifstificado_, 
por e-smdzofs e resúiztaeiofs de gpe-sfqaisas iä-esenvoílvšidfas e-om gpessoafs da fz-ereeíifira tíidade. Gobbi 
fa ít=raduça'7~o das .Recomendações fda Gfrgaiiíiaaçao da `Sfaa¿1=e :para a 
š]?i¬o1mo'ção da .Atividaäe Física fentre Idoso~s_, ab~ordaad'o os benefioíios faëlviodos =d=a pratica «da 
fatividaade entre ousro~s ífaaoires 5im;p~orIram=es. Kofler 'ií'9í9I8) -que os Êid=osos, 
awaimeoae eliesejfam fe¬s-tar »ern šboa forma tíãísiea e .saudavei para Ima-merr :seus fes~tl'iio~s de vida e 
qse zeonerifouíao para a pratica de afivitíiaiães 
všiIrt1utílfe-e1feesft‹e panorama, «bufseazse eslaber: 
'viável :moíift-air uma éacafüfemia -de ígíiznäsítiea gpaêra .atender §p~es`soa's *caem mais de 
ëqíuaaeenftsa :anos zoiiereeefmio fa=uia~s fde mzuseüiaç:ão, fginfästioaz, iiäüâroginastiiea, 




zkvaãíiafr za viehiããdešlre ítëerrifee, da limpíantação de uma 
rie 'íEÍiríiro¿‹ginásfie~a fcem raftšivíiäedes elíiffererâeíiadas zpara 
»f2z~rl1w1'-tc›~'rs feem Íiëlacšle :suƒperier za +4-'G far1e'sãe=eaí1fiza~ria na lílliíha -de ÍS=arírfa 
bj-=efive's espeeiíäees 
.Para eãeançar o eëbjetiive :geral «ëleste gprojetzo rclefirrrširii-o's es sega-ímâes ebj~e£ive~s 
espeeífieersiz 
~ ._ 
1' `Ver%ifi~ear se exiifsre eceift-aíbiãielade ¿peí1›o@púbY1Íifee eãvoz; 
fi zídentiíficer es eor-rcerremes dfireters ze Íirràliretets -'de .rregóeie'; 
f- Descrever es ‹equipamenre=s -e .reiacierrar es zmatenláis .necessãfies :ae 
de Luma -aeaäerrríiez =‹ief(%fer-n~eeef¿1reres e eurst-es); 
@ fuma estmrura fergarrlizflaeionêtl <b'!ár§i~ca'; 
=* 'Estabelecer e 'qu-afdrze .ífiârreíenêdl cem =a fëleseršifçãe íp'ri1nei;pa'Íi's tarefas, râ 
regime de firrafbêaãílavo e fa remuneração ele pessoaí fa ser eezrritraftzarioi; 
<* fa esr-rurura societária, es faspeeft~e~s zfis-cai-s e 
.Analisar farsjpeeft-e'“s feonf'táëb'eÍifs; 
Levantar -eis ~eursros ele .rmp¶emer¶teç'ãe; 
='~ da fdezprediaçãe e efriruaíl rios bens; 
*I Apresentar as fde"s'pe's'afs edminizsfrativasg 
f- 'bailfançe ,pafnfieaerúaíl de eber11ura'; 
*H Elfaíborar fa fcilemerrstreçãe de resulted-e fcle exercííeíife .ne mês 51;; 
fi =C~aílfcuš11a-r e de -de .ii-nvesft5i.m~ente.. 
111.3 Justificativa 
As 1e*sratíí1st?rcas eu-e a exp'eetafiva ríie 'v§ircÍ1-'a -aumenta fteršle e Gs 
-cllfe Ílârafsiišleizro file -Geegrafia e Esfta1ší~s'tÍiea =o ;p'aíí~s está
'S 
==eff1ve1šl1eeeniãe.. :fnãe fé ãfnaftäve, zäepenfdenfte fëifeeme. .íênvesfre-se 
em fqualidade -de fe isto reflere =e'nve1š1âeeimwe:n2te írn-ajirs fe -aríivee. 
.li~'d=e=se ele heãfe, =~'cí1Íi.=arft=e Êëlzo -uëríbane, inäuzstñaiãzade, íiínformafizaäe, eveeamšle 
:seu 'passaäe latraves da víiveneiafide experiências de er-anfsferm'açõ~e~s nos 
vmaíis fdííverses eamípefs da víida. - 
`Traee»~se ãànäíseutãvelmente, -de fmerea-de 'emergem-e cem eap?iftal para 
fapifiwr ‹díve'rzs*ã=o «e pregrem=as já festãe sendo f¿lese<nvo¶vãfde~s para 
esta gpeqpufl-eçãfe, mas eiifida :sãe ;Íinsíi_pãe1ffees e A 
ãšlíha -de TS-ama ^C=a@t‹arršin.=a, tambeém não ffeíi fe'see1Yh§idUa por acafse, mas em v3if1¬ít‹u~cš1e de 
zaigumes ›earaeterístiea:s *rrefl»evafnt-es. fSegunzi>a :a Revista fa Cepítai foi =e-iafssíiâšiàefzäfa -come 
dos émeíšhorfes fleeaíifs _;p'a1fa se šinvestfiêr em da el-evefdra -qualidade ele svieêa. Isto =atrfai., 
.aiem empresáfi=o's pesa :investir ne fbufsca ele fqua51íifdade~e1~e vida em 
fmeie fa *šbeäelzfafs Lnaftufraíies .i=menesur=âve`is.. 
fO §;“›mje“t~e ~des¬tfa êaeafderiñia =cÍlfe,-:gfi:z'1ãs"tíi"ca 'sefwíifr feome éašlefrtfa para -os emópresáríioes 
da ;profiss%ie'nei:s fdlfa ~ed?uvcaçfãe e ¿prep1ieeäršifefs zaeademãafs f-«de .A liflféia fe 
foífereeef zservíiçe diferenciada ;p'a=1~za Ea 'pepeuãaçafo -da “'“é1'mítez1.-@1r1~§ie'‹*1»;f1'cš1e m~é~ãia'°'” em ‹dIi=ame -e 
eermíneflfegifa eípresentaiãa Egeiefr f(31 Rodrigues gpafra na ;fa'ixa feeáfia 
ele 41 fa *6'“5í eafnoss . 
.Estruíürà üe -'cíIe'eu?menf'te 
ítralaeãílâe fe -eempo»'see -de edeze fcapífw?1e's een~s'vmííde~s fa ;p~a1rítíir‹äe ›da~¿?1e=s_;pr.ã=m<áño:s e 
deèles ='seee1<rx«'dázríie's fceíleftzados e ;p'esqruti›sa'¿ie›s pel-a éacadêmifca, frespeimfinëlfe fr‹;›'‹ã1=as fafs ;nermfa~s 
eäeišegráfifieas..
' 
0 fõapríwšle il que Ytma da fImre=iu-ç=ãe ele .Prejet-e se -eomvpe~s¬to por 'uma breve 
apresentação fcfíio ëterma e eo _âpre~biema, es ebjetive's de âpesquãfsa, fa§1`u-estiífieetãva «e «e mede feeme 
ze 'ft~ra`§I:›a=l!h'e fesffá esftr~u»t‹u:rza‹fi~e.. 
:s«eguída, fine C-azp~iftefie fe .ífeiäso ;¶^evan1za'meníre ëbíbiiejgräififee 1a de 
prqpereietnafr fesffilde :ae eifr'-aíbeflëhe. Sfãe eensultadeos faute'res =espeeiaäizade's 
=ea-ea uma ›'cÍlzafs áreas .=a zs›e'-fefm =e's<'melwa=el1a's. .Este |~‹sêajp*í'm%1e íinlie>ifa«-*s'e 0 eo"'nee%ift›~o :de _zprejfe'te, 
çpafza :fasgpfeefites mereadfofilógieeees, ëlegaíis e fambíienteíifs, ;afdm%iêe¿istrative=s, 
eperedienáis fe =ece"nôfmÃ-ce»Tmaneeiro~s -~ itens âreíevanfres feswêie de vÍiaš¶:›i.1íifcÍ1faâ=e 
ele el-eft‹e¶¬rn1i'1~n'ad*o =empreendi1menee..
'ãfõ 
-*(9 3 aspsciífica -fa mea-t›"c?lf‹â1~o.g?ia «dao 'presenta jzpraj-eita.. üaréacaeriza-fo fquafnao .fas 
z'tíi§p<› *cite pesqaifsa, fitiigp-as fcílfe fäaclias fafiaiíifsaâõfs, -as -*de ;pe-sqfuííisa., a šapresemfação Eëlôfs 
sresuíttadtàs da ;pe*s'qu5i:s'a., sua zanalísae fe 
` 
*Õ -“4 :abordagem entre a zaaiividade 1fis”i-cla za fo fenvëišlâetimento.. Íínicfiazzse 
-com 'hifsftöfica z'a1;íivÍiz'cialäses ífi=sifca's,, sega-'e ~'cfi1t»a‹n‹álo fos %befneiT1<ši=r›~s âda pratica .regular ala 
aítšivíizdade fe, zpõr -*aizguns :aspecfrófs 1relaóio'naäo:s fa zatividraäa tercëiira 
'šiäadfe. 
Para 't-“err víifsão do êmercafdrà que fe fenapreenäämefmo as-'tá i:nése'ríi~'cl1fo., «Lá zreašlíizada 
mercaäaflõfgica no *Capííulo Fazêse -=aná*1i:se fcllfo :setar que sería as -acadfenáifias 
de lfâgiinásfúca Le .muscuíiação í1‹ac~aÊ1ãaa=ë1as :na llíláha de Sfama Catarina. .Ana“1íi'sa›^se fo mercado 
'ou seja, ¿perss~oas mais de fquarëníta aHo=s~t1e íiäaéle, 'ta mfercaãëo fconcorreme fe fo 
mercado ;Í`ofmecerí1m¬éle'fapare1ši1~ofs gpava ‹acaäemifas de .gíiznáfs1tíica. 
íPara =a "cønsfiiímãíção de uma fêz-caf‹ih'emÀfa fdbe asp~ec't'o's 'fre`1fací<›111ado's zà 
-coznstií-ui-ção ílegaíl fe -:devem :ser .íllevaiios fem ¬eofns'ifäeração.. Est-es :s~ãb zanallšifsatifos no 
Éfapíítuílo
u 
fil) que 2r=e's;p~cáifúo za estrutura organizacional da =emp'reend`imen1fo, -'às áaítrfibuãções, 
rotinas aa a zremzaân-feraçfão ~"c1‹a~sêñ1fncíiíc›frx»ári»c›“s, aõs serviço-s serão ífercëiršiaaáns seu 
»fë:d“es“c1r1íYtføzn'o ="`Capí!tu"1o
, 
ši°c›'r fapre'saenftam-'se .nó =Capfíwl0 8 gpíl-afñílšhas inäispensáveis ía anaëlãzse =¿11*e 
'všifafbfiílíifdade amfpresa.
_ 
sgfflíoífie :a`íb'rlifr 'negocio âp¿ró;QuYoÍ¿pass=a gp-ele Jcefbeça de eliverses ;p~essoe's ãusefisífeíiimfs 
fieonelições eo^n¿l%i=çãfo ele femfpregaelo.. ;so1âhac=l‹ore's «eseão fäíszposftos e 
desenvolver ênovo gpfirojetzo zo inz'tui@to de trazer mellâoues na sue quafilíéladze de viela. 
zzpessoes eegoeio _;pe`lo simpflels falto -de ‹o'oušheei~olo ter fentmelo em frei 
fe ter elítiilo =êxíito.. 'eseralegäe :sšifršlo responsável pelo elzto ele ifalênefies 
íi2n?úe1vel'o «de 'novo fempfreenilimeueo ;p~er‹a 1ter=êx%i='t=o ‹-'cfleve šlev-ar 
foeursiüeneção faspeetots meroad-ologiooes, eeonômieo=ffiuan~ceiro=s, so"cíí'afi:s, 'legais fe Í 
il Í3-o'nfceifte's fsoíbre gpr-oãíeto ele 'viaäailiüeúe 
Nafruralmenee, quando se pretende iniciar fempfreendãmeme gpreeifso gplfenejá-lo.. 
'projeto /deve sefvšiêr eomo ,fguzie pera o em;p“re~enl¿led»o@r, =o1âen1t~an'cIle=e ‹d‹ec'i~s'õe~s plertineetes 
ià eooerefízeoão ele fsonho. . 
íSimensen fe `šFlenfzer ‹'(`íl'Í.9"¶+'<T1.,) elefiêneru projeto eomo eonãuueo ele ãnfomeções «e 
e'sftíimefives que ou za reáãízeção ele empreendimento e~speoálãeez 
'Deste moëlo, -sefve eofmo parâmetro para _;p~o'st~eiu=o'fes êanáuses ele .1iseo~s.. 
'Pera f'C?h¿ievena1o (l'íÍ9'9fS) o :proƒgfefit-o elo uegóeifo fcíl-eve eonter Vearaeteríírstíicfas e 
im?-`o1rmaeões relativas -fa fsuza fimpla<n2t~ação. *”Cefnffe'ršie=âo eo projeto -fo eafáter fie zg-uliza eo 
empreende'èlo'r._, tempo e -orliefitfafnüo fa eoma-ele -fale fdeeeisões. 
ÍãDest‹e ëmo-elo, =ob'sewa~:se fqsue gpfrojefiro ele viaeilíziade e ele rsuma eo que 
âresspeifto eo empreendãmefnëtoo, -c1Í=-esele 'sua í;n?i=c`ifaç-"ão -até e fseu fde~seuvd11vlimezmo eenäeio 
.Asípeetos merelafâoiõgzieoss 
'Qufafncílo se _zpâ¬eten"cšl'e vaíbeifr negocio ítem-se‹emfm1entfe público fespeoífieo para fa 
produção ele fclfet-erzmínaelo bem ou ;.pa1ra:a :p<rest-ação ele :servši-ços. .Este público -será «o .alvo 
ele eodšfafis as šifnieiefzíivas ele gp-enfeueçãso e manutenção foi-o Éeem -oouäo ele ftocflfas fas 
Ia-tiv:Íif¿lades ea empresa.. '
5158 
Àmzãlíise do1meí~f"cedo 
.À ;anä1ifse de .m'erc*ado ‹ë eo zponíto de zpaëfxíši2d1a âpílaêno de negócio. permite -o 
=esftufda da «edema e da demanda, o ;1ee'r;fi%1ed'os as âneeessid«ades, -ze ;zpomo=s 
foi-t<e=s dos ƒprov-áveifs eoneoifrentzese. 
Mercado fé por ftod-os os eeonsumíidores zpolrenoiza%i:s que de alguma 'forma 
dfe~sej='a<m ou ;neeessiftam šbem -ou sefrvíieo fe gestão dizspostos e .%l1aoi1ãftado~s a zrealíizzar-era 
Í-Pafr›a ufarqufe ›'(%1í9í8=4'_) .ímfede o .grau -de fneoessidad=e da :sociedade eom reiaeão :ao 
Iobjfefivo do ¶<›ër‹>,j=et-o.. 
iíL)e'sft-e modo., «o estudo de .mercado mensurar fa rreaíl e âp-oftencfial éabfsorção de 'tal 
fíbem ou 1servíi'ço., alem de fsewir feomo de ;po»sf1;¬~e"ríizores ~azfn«âIi1se's os demais 
eãeme1¶to's que zadetam fo znejg-o~oi=o.. 
W-oí1=er‹e Mathias f(`š1"I996) íioi-oiam este ~e-stzodo com análise da dfemanda e da o'fefffa, 
_:p"af1~za =a medida da :sensibilidade da »dem~and1a de po~s=re1%i‹or oâãeuíllo da elastlieãdeade oufe 
aeuêalmente não fé muito uíflizado -ea não ser o íindáie-ador de zeílasfidcfidade fqufe :se refere Ià renda. 
Mercado fconsfumíidor 
= eonsurnddor deve ser Ébem ›eswd~ado, ano sentido e ele ser ‹o zeomponenfte 
resjpomávei pela compra produto ou serviço.. lÉ?1e=e‹o responsável pela sobrevšivëncãza do 
.I ,_ 
oegoero.. - 
.Degen (11í^9?8*"9,) 'frrvatéa os eííem-es eomo -os 1mafifs.ím_poflean=tes ›eo5leb'o“|1¬ati=ores, êafifnaã são ~eil‹e"s 
que ãfrfão orifenefar «o 'im-oro do fempreendimento. .ídentifioar ze fsatiisfazer seus fdesejoes são 
grande passo para a retenção do foiíiente de acordo -com .Koder =(š1í91I9í8`).. -auto<rzaiia1da=affi1rma 
que fo feusfto de atzraifr âeovos consumidores e vezes =o fcusíâto de mam-ê-ílo fsaftlisífeiío. 
'Cašbe ftemfbrar que'-o -eofin‹ssumíido'r fsavifsfeíto díívušlfga o produto para jpesso*as do seu 
retaeãonamentoa, que ,por :sua vez 'têm grande probebilidedfe de ztz-ornar-em fc1íie'nít-es. 
Meereado eo'neo=r¡¬e1n§t»e 
o mercado feolneorrenšte e fo passo para -Ia po"st»e'rlíor oosewação do 
\comxpof1emento d=este. ‹eoneorrem‹es -de zaeordo ="Chíaverâ=a1of(i1~'Í9f921) são '“-empreses que 
né/ J:
ÍÊIÍ9 
entre sã gâpara :za zobteneäo ofne~eessáfiríio=s fe :pesa za ‹oonqoifsta fcílofs meroaäos 
éa foošloeaeíão elfos seus _;p'ro'dut›os ou -servíieosí 
oooeoerênoifa poâe trazer benefio-io=s zpafrza ;a femâpresa ou pode ='O ge~s't=or 
-äfeve traçar eestreíégías êpar-fa eeomqpafníhar fse-os :fatos :aproveitar z~o;po11ífun'Í1“¿ifa=de~s 
Im-e"r=ea~äo ëbenefioas za Para Cobra -"(š1'Í9Í.`9íÍ2} e -atuação do eoneo1f~r»êneía:°for=ça:a 
o'zrgaoi.z'açfã'o._, eáepteção e inovação -da fempresa oom o íimzxfifto fde vefneerem no <me1¬oado.. 
Mercfa=tÍl=o'1forn=e"ceflor 
eee-xftufra do fimereaélo Êi1nft-emo .aos produtos do fmerefad-o feâoemo olá vafzião za oflivertsos 
fome~eer11ores fcilíirs-fifnft‹o”s :suas fprofprlies propocseas e fäãfspo'sro:s e znovo 
='Co"b1rêfa ~*(%l'9'Í9L2) ohama ša atenção ao =oonfsioierza'r fo fomeoeolor eoncofrzrenftze potenoiêai, 
viflsfto fe¶=e gtpode verëtíivcalifzar .seu lnegóoiio., Ytomamíi-o-fse ‹oono'or-rem~e zdifretfo.. /Atento esta 
variante, o fempreerröledor oleve :monitorar fe ,pir-eeaveif-:se :suas atíi1t<uol'es. Enferewnfro., _;p'o~de ser 
vama3jo'so os possfíveíifs 'fomeoedores fa de obter melhores preçofs, ;proo`luêto~s e 
íatenoimenso oiferenoiaeifos. Neste :senfid~o, Degeo (š1'9'89{) fa gaossioiíidecíle ele 
ít“orà1veoedorra§e1e1a:r‹o ‹empreend-eelor por zaered-iear em fiãzeií-zação ›-oaso o oegóeão seja 
sucesso.. 
.Àrsíaeetos ãegaäs fe uêrfííí1íi'co's 
e's5peefro~s,íjuéñí‹š1=ifoo›s ârespeištos às ífoêrzmafs érefereneees ;à da femgprese, 
os feo-cargos íiê11'¬fc»of1vr%ié1‹o's :sobre :sea emoção alem ele zauszeiílzierr fo ‹emvpreenfcÍ1=ecí1for :as=sioe1:urrva -ele 
foo2r11tm›o~s zoom =“fo1fzoeeed=oreos, fseiguros, feoere =ou1=-ras fenquento os eszp=eet~o=s í1~"egfa'-is ^esf1zfã=o 
;re`1aeíi=o«nad~o*s as fexíi-gêofeias ãegafis eíou íiânoentãvo~s $o<frfeefi*‹iio-s zp«e¶~o~s âgovemoss federal,
e 
. A -esooizhfa oe 11-fof'z'rm~a oe ~em§preesa eleve :satisfazer _.fpfrí<neipe¶.mem~e as ooociiçõe-s 
peão 'voãume ore zoapítaã neeessáfio.. Chiavenato =(%1='Í9'9“5) ~1cf=lessi1fi?ea fx-'rês 'fotrfmâcs jusíofioas 
b'â'sieas: a fa :so-oíieedafde de pessoas -e fa :soešeäode ;aooolim~a. .Apeóes eleve-fse 
projetar :seus estawtoss fe atender fàs;?f*omá1idode~sfä~e 'eonstšiëtfuição de inova ,pesso-a
ÍZÍO 
_ 
fefsacoëlíllwa fãa íforma fda ~emípfre's=a aäeve safiafíazer as eomäšifçõaes 
ãmpeatas gpeãe vai-'ame f-do capfiftal êne*eess“á=rÍi'‹›,. 
de ¿|aeq=uena ¶›e=f-te 
Para 0 pafie da zemxpresa gp-e»á1e~fse .e-ansíderar -a üe empregad~o's, fo 
ifatzuaamenre -=anu=a1., fa -etc. 
êreifaçao «aa ífatu-razmenite «a'-nuafil ‹conwsãfc1era~fse empre'sa ele zp'eque-no pm-e, a 
afívejl tfeêlelraã., =aq=u=ei1a‹que fe`Sft‹ãj*21 na faixa fëlfe .1.Í2fO..i0“0G;0O ãà `f1..20ÂO._fO0..;U0 fe za ânível ~esta¿í1ua%1, 
a que ‹e»s'tfejfa zna 'faixa de '9'0.:'00'O;00 fã Í1..2=00.@'00,©'O. 
ffLevamä'o-~se =°ea:nsizi*erra”ção ›o de ~em;p1¬egado~s, fo 
.Brzasíiãeirø fcíle .Ape*i-eo -às fe íE1m;p'r'e'sa.s) '-*classiífiea a fempresa fsegunäe a Tabeia '31 .. 





ea ea a 
Êequena fa 99 `š1='G za -49 
Média Í1<(90 za »21;Í9'9 a 
f5f0'® eu êrnafiss 10 eu 
%Fc›'1'1frze'z f“(311éiavena¢a§(.f1f9'94) 
.Àa¡›eeao's :a'nfl›iienfta?is a 
;am*bie1fr~e íørganãrzaeional gpode :ser =defi¶1'ide como sendo “za zagregaçãe «ãe 'rodas as 
~ea'mi=Íiçõ'es, feveatos e fenvoävem ze ímeragem nesse 1ambíient»e."" 
Cfansítlerar a em;pre~s'a sifstema ab~effio, ou seja, ;su§eíte =a influências -e'x't»e*rínas 
dive ;g‹tanü~è impefiâneia fquanäo :se Jqufer fašjuzseúazšlfoas a fseeiedaéle.. ambiente pmzporciazna 
aeonfcílfíçõees ífavaráveis eu não aa Sucesso zela -zemzpreendšimenfta.. 
.Pafa fe füha-mov f(.%1í9i9'8), fo :axníbieme fext-eme envzøílve 'os faëtarefs exftzemos -que 
a '‹›r,ga;nliz-ação; aesaãe aos .äíawreas paãí1ieo~s, sociais fe 
'firecnalogia avançada. 'T~am`b=é'm exercem impacfws ëimedãaws =-os :faturas ambientais que podem 
ser ,âpel-<â^sfacienÉifs<1;as, baznaees, sinzdãfeaws famfeeeälores fe Yeíiemes. frelaçãa
ao íafnâoieffitze -fefivoílve os 1faftoíí=e's de que fseus 
os fštTa“ztof1¬e*s ífioanoeiro's, fe'§teo1'1o¶ô_glifoos.. 
.As;peeto's administrativos 
.À zreraíázação -'éle oeste met-a de proäuçafio pode znfa‹o1iação~cíle ênovos f1;urno*s fcíle 
ftzrêaíbaëlëlaov, 1âaã:noroeš1u'ção =rí1-se ênovo ›°d»epas11ameníto;, ofiação ele ›ofrgão -de -asses=soríi:a ., ou 
aíimãa afdo~iç=ão de uma gpoãííioa de ~de'seen?t.-ralizaçlão. 
í2.fS.71 .Estsutura -o1:'gvazníi1z-ae'io¡1~:›il 
«de fu-ma A-ofrzganizaíçfão espe'ciífio=a sua fdãvãrsão das ativíf¿1a¿l‹e~s do xrabaiho e 
mostra 'como -as i?u*-ações ou afivfi‹d§a‹?1e~s diferentes ze-s'1;~ã-o ãoeeriígadêas; certo :semífâ-o ízambëm 
'mos-fra ‹o aível ele espeoifalãfzação das atävfielzaães são Itzsabaãfhoa. fa esrmwra fã-e 
-e de «faú-'totñfélzaâe da orgarfirfzação., amostraoão fsuas zreílações de :suoorr‹'É1šinação.. 'Dá 
~es'saÍbišlíi-'äaiie e que uma ~s~oo1~ev`-ifíia às idas fe das pessoas 
ooorolen-ando selaç'õe's com o :am`@bieoee.. 
flt~e~rmfo ~orgazo.1izaçíão sem vários sifgsfifioaeiors. .IP-otle ser usado para êreferãose ao
' 
maneira pela «quraã a .=a'dm?ioíístraç"ao propsõe uma :estrutura 
.formal para usar som .melhores resuíloafdos seus â¬ecurso~s tfioaooefiros, 
fmaft-eíríiaíirs e 
A 'forma -‹eofm~o fa ~o>rga>níízz;aç-ão fagz=m¿p~a :suas âafiviféllacles, senão a 
oaäa foomwponeníze .aävnâiaifsoraeíivo affibufiäo âgerenee »au2tof1s^íiei.-atlie 
para fsuperviisíonar :seus membros. 
T3. 'Gs erelaoãona-memeo~s :entre ffuoções, cargos, ftfa-reifas fe ~emjp:regad=o*s. 
4. maneira eomo os admínísrraxilores :subdãvidem as tarefas -que 
elevam ser -ee›:éeou1t-aoas em seus ›äep'arfoa~meneoss e =ä-elfegam a fauvtossifcíioaole 
;pa1-ra que sejfam et ai., ãí9f-'8-só, 
estrutura -orgâzníoa 'trata :dos 'esquemas zorganfização âtg-era! fde uma eeínpresa. 
preoisa ser e“s'tabeF1feo`i=da ='d~e mofcã-o os vâzrllifos z'e'xeoufivo's =e :subordinados zseja<m1ieg~axio's~e1aftre 
faíroaouoo fefetlivo.. 
As organizações são por -fconjuíneo -“c1*e relaçoes 
sociais fesfáveis fdemweršaolafimente =o=1íad¢as, a ~e><;pí1íío5ioa 'intenção de
fêiifoançàfr fobjetívos fe :pfro11:›'õ×'sÍi1tos. orgariizaoão fé 
zunfidiade :social félíemro fda qmail as gpefsfso-as aãeançam relaçoes ‹es1ã'veis 
(João neoesoar-ifameme 'face za face) =en“tr~e .oo 'sentido de o 
za51e'a‹nee‹i¶e de âobjetívo~s z-ou metaso. 1.. 
À1ãmíiníi'sfttraeãozüe fre”cu.rsos hsuemmmos 
'Envolve as ;atív'Íi¿1-ade's -diretamente olrelaeionadfafs às ;pessoas. Traftfa fiâfinções oomo: 
'reo1¬utame<nto, zseieção., remuneração, rreínamemzoo, ~desenvoivámento., pesquäfsa auditoria fe 
àrea %ba=s'tafn't‹e fcšleiiezfda gpoír efnvoiver as 'peešsoeas que farão :a ‹organii:zaç~ão fse 
desenvolver.. 0 bom dfepenfcšlerá fda freieoão -empfresa=em'pregafd=o. 
í2..'ö Asjpeeftos o;¡:›~er>aeionz;üs 
fa. op~e11aoifomf1ã>zação do zpfrooesso 'ši1nere<n‹t~e eo foco da empresa. faspeoí-ors 
fcílevem -ser ‹estu›o1ado~s rsefnolo ;;›¶éa¶1ej=adofs, profgyromvatios, ecofiftéroiêafãâos.. 
¿ÍPr'o~tlf1f111'1:o's ze oewfiços 
Ú .produto fdeve ser deííníiélo *de fmzodo que .saft5izsffa~ça :as nfecessiäades e efnsfafieoes do 
‹oãiente .. Dolabeia {Êl“9“Í`9f9) os profämoes em bens =du1r-ãveís, be-ns znão=äurr-âvei:s, se.rv:íiço*s, 
íbens -de `~íb~e'ns fde fooimpra oompfiraoa e bens de uso esfpecfiaíl.. 
2.6.12 Tílonejamenafo, ~;pregrvamaiçä~o fe eontrole 
âëllâàâejear -e escolher curso -de ração -e ‹äeciãirfaäifa1fmdamente›o que fleve ser äfeiíto, 
-:que seqüência, =qua'n‹l1o=e como. âpšlanejameíxto ,proporciona fa šbase :para za 
"ação :efetiva =que fresúfilfta da =oa<paeidfa¿1e -àdnmiznisiraçflão fde prever ze ípreparzar-'se para 
que zzperiam iàfetar os -jeüvoes¬orgâm=11zacioí1aãs. êa fbàse gpam tíimegr-aâr 
Las de fe -é =es1âeeía=`Imeme 'necessário para eonirroflair 
~o;pe-mções =orga'nfíizzaç"ão. «er %1"9fs6.,;p. %1f®“5_). 
'1 
“Cflaivavenzxro .faz 1a eítação -de LL. Sfinohcombe, íS<tmmre ‹'Õrgâmã.zaoionš”., Hazndboook of 
förgaâüzafioíâs, Išanxes ='G. Marek fed), Chicago, Road MoNa'i!1;y ~"`CoTflege ` ¶>ú151iis¶1in»g *Co.., š1'96'“5._, ip. -1-42.
emfpreenäeâoí eleve gpílaoo ele ação -sa ele ofleaear sua fltomfaefla fd-e 
f‹`iVeeifs'ão,. zauxzišlšiâando as :ações festeaitëgieas e o;p~ezraeiooaíiz's. Muiiftas vezes os p¶@ano=s são otliãíizadoís 
feomo fcÉl%`rsjpo'síi§1;iivofs ele eoznftzrofl-e para =d=et-er-minar os fex‹eeu@t-ãvo's devem tomas üseeisofess. 
iÍ£='s'ta1aeitoâe fa .margem =-de eoro ele uma ação.. 
parfriir fäo planejamento, ‹t`1eve›-se mensurar suas metas e ;aâotafr gpfir-aaos para sua 
fexeeuefãfo.. Acompanhando it-ofdífo o proo~esso, ooneroílfanão. 
fe šloeàfl'i"z=açä~o 
ãofimeiramenee, fa definfiçãfo elo e a šloeaãização do fempreenriimveneo são 
fuznäameneai.s para ;poste1%iore~s anáiisess ‹‹i-e ãnvesfime-neo e previsão šä-e .retome elo 
ê;:›afx`ifndo»fse -ea ‹ea;paeãdfad~e ele .=abso'1'¬ção -da demanda. 
íSegueiio “(.íl'9'fš-49 o ea-maoího e ?conf'trfiaípo1ndo›~se ou=as varáveiss: a ele 
vli;aí1:›fišlíi-'‹iílaslfe e -a de Desee modo, o ftamanëtmo otimo será ‹aqu~=e¶*e que ao fcufsto 
fe fque oatemí1azafäem'anda atuaíi e a ffiüurva. 
mesmo tempo =ä~=eve›-se feoosiâerar ia šl-ooaílíização ftemamíi-o a ~a§p-roxfimação «ão ellíienfte, 
faefiãielacšle ele acesso e redução ele eu.s='tos zsãmuieaneameates. Woiäfer e f*(í1'996) ar-essaãëtam 
e 1111eees*sfi-úafi;1~e fde :se sooosiüverar ífiaturas ampíi-ações. 
Layout 
G l1a_you°ft respeito e -distribuição :espacial elos meios ou disposição dos 
no terreno. 1T<raea»se «ele fesbosço ‹c¶o~s íamfbfiieffites ela etãiííieação e ela 
-:dos mafteeifaáfs vne'oes'sán?o's ao -cf1e'seovo¶vimento etas a-ëtíivíieladefs -do negocio. 'Tem o proposito »-de 
.racionalizar o uso «rio espaço ele maneira a eia-ar o de zpeoveieo. 
.Às-peetos eeosnzã=m?ieo«ffimzneeiros 
em¿preeml¶i›mem‹o requer de investimento =a ser fa ele 
fe's1tat›e*1ecer as meäãeas a serem zaäotadfas ;parafsua1aqu%isieão. ¡fpo*de-fse fclšar sob 




O dos iovesstimemofs šñx›o's e Líimäameotali para esizebeieoer se -eexfifste xiiabiäiäraäe 
ou não do projeto.. .Esta etepe fieovoilve os foáíloušiofs dos Yousfsofs das instalações fnecessáfias .fã 




'B-uzaerzque z'(.š1:"Í9í8-219 oíea šifteos e :serem ‹oaãoui=aäfos êpeflo gpfrojeftãsefa :nesta -feteagpa, são 
-eles: 
za) oe aquisição elo 'ëtferreno em fo-afsa ele fconsfltmção ele ediífieio proprio, 
:gasto-'s ëlejgfaši-s esooieura, ii:nepo=sto«s., 'I-axes, êreg%i:sft2ro~s, e outros ,=gz'as1t-os.. 
*Custos oa oonstmção de fitodes os ‹oivis fineeessârfies, ou oaso ele 
e -aluguel.. 
fe) f(3os'ro's =ofo1'¬as foomplemenft-eres .fà -oonstruêoão oomo es;g=o1to's e 
oariaãi-zaçõe~s de fágua, =et=c. ~ 
fd) V=aÍ1o1'¬es fdos ee1uäpefmem‹o*s se omáqoinas «a serem edquíirfí-das para urso -fäÍi:reft›o ou 
zëiândlireto eempresa f‹í1eve<nelo=zs~e ãevzaâf =eonsíä=eração -«o preço dos :íimposs^to's, 
'eífreítes -e ;g~a,sfr~o's oom .šiênstât¡Iaçõ~es. Neste ítem e ämpofiranee prever se o equipamento 
fs~e'râ importado ou ioaeíooei, poãrs fs'e'1forim;poft@odo -deveese do valor e 
aore's'oemer os 'f're'1;~e's e :seguros fase ooter o vfaäor 
fe) -os gfastsos -com za oquãfsíioão oe moveis, uft=ens'ííl?i~o*s e 'veia-floes fa serem 
utíiãizaäos.
_ 
iläuseašbelfecer margem de eero -ao orçamento, êgeífaílmeote ‹oaílfoufleäo 
;zpereeo1'1:agem ele *soma dos investimentos fixo-s fe que vfafííio de zaeozrdo fa 
ex¿pefi=;ênoíi=a eâëisseente sobre este Lopo oe âprofjetzo. _ 
`Fim1fn=ei=aêmoneo 
.fiênaneiomeoto e forma ifofmea de obtefnçfão fde oa'pÍi;t'aÍ1e, :seja ele _.para šisnzíioãor .oe.gó~cÍio, 
iiênvestíir -em :novos fequÍipa=mentzo~s, .1fees-'m11tfora<r=o éambíieote ou fsimzgoflesmenee oomo .fome 
-de esp~eouüeção =em?1o¬n:go prazo.. 
3%-ra Chiavenato (%1I9"9.°53 .“fiz11a:neiomeoeo e operação por meio «tia -a =em=presa 
ootém recursos ‹'¿1e 'ft-ereeirros para oopitei oe giro íiznrioiaíl ou ativos bem 
-como gpafa ãovestimwento,
;T2*5 
És investimentos fsfão eí1e;s'sifio'ae1=o»s «cosmo investimentos de :meolíifo ou 
Êlonygo fseneleo -oie -afeofdo @a sua ‹afp€lšioa~ç='ão.. 
TS-eguoäo (`Í1f9"8-49 o iíivnzâúneifanâenro ea eufrt-o prazo ‹oonsÍisee em fobfigafções que 
fãevem ¿p'eí1*í'o»âo fa ‹de'stÍifnado fa fcílerr :suporte -faos <atÍivo»s »e5iêr‹:1âíãeuiz'te“s 
áe ›em'-presa eomo ~eaíxa, .tfmzíloes znegoeiáveis, du_pí“1íiea-tas za receber e 'esít«o'ques. fCí1i~`à1'venwé'1§'t-o 
éacresoema, =a*ifn-cia, »estaefo1~m=afde šiênvesfimenío pode ser destinada eo 
ele ~e@fieme=s. 
de 
fi) eapie-ai de :gãro de uma :empresa fe o montante zneoessâñ-o para o fd?-as 
eativlídades.. Doí1.=ahe1:‹a z“(.%1íl9'9l9_) zIre^s;pe*i1o :ao do imovel, proélaíbore, rsaíieñfoes e 
eooaágoes, 'íte1e'fonre, dfepreoiâações, eee. 
;íÍ2-.Wi Fluxo ele -fc-faíixfa 
ã?ëlu:xo *de fefnvoive =e“n'mräes e as 'saidas -'de «día empresa. *(1í9*l98) 
que o ele ea-ixea ereíflere -o eapiiifêfl .gerafdo fpele fa1šivíi=é1=a-ele da fe1op'resa e :seu destino, se o 
fé diistfíbuxíído ;pa'âr»a fo gfpagamenšto fdofs eredores ou se e =des1inado faos :acionistas da 
em;pi~e'se_.
› 
eegóoio íi=ne`ípÍienee es ‹er.1ftr.a-das e os fsaíízfšlfafs oaíix-'a são ele estimação, os 
valores são de ¿proj-eção fe -os .fisoofs são eminentes.. Degen -(.l1*918'9) fsogefre algumas 
'fitéeoníeas zafiuxílíiêaires para os e'1~êro~s: fa:-fzer :análise ea s'efnsã1bi%1.íicš1»ai1e -do ifiuxo de 
‹oaix:a, âpfojferá-ão iãólazres fe -eoon't~ro-lar «a ›oonim?oifi1Í¢ie1fa¢?1-e de ealixe. 
Jâegpreeíifa-çoão 
G -oáíifoulo fcllífa depreoíoção ímpoflvante, por fitraftarzfse ~'¿1e uma :fofo-'te fde recursos 
eer1mo\s ele v.ii'sfto que pode ser ='ába=t¿i=do do ele sentia.. 
.uzafrqufe ~oom:-eÍiim1a =dfe;pfreoioção eomo fa _perc1=af‹š1*e veaã-or sofrem os Í<b'e'-ns ele 
oapitál em fäofs ooofs ele Operação. etepreeíifaeíão pode ser =cTieoo<1v=fefn1~e de ht-orees 




-fe `š1\/Iflaftílnêas f(š19`.`96) epontàän 'inês none-ofs fãe 'v'i:sft-'a fe e ‹äepreeiefçfão.: 
gponft-o ele vista elo eengeríâifreízroí, ponto -de véifsm do eoneaclí-ovr ze 'ponto de víifsftfa do -eeo'non:1íisft^a. No 
~:gmfn¿1fe imaäorãe nel-oftIa=se os -do para ‹o foáãouílo de ›e1epreošifação«. 
Tabela Taxas jporoenweis de elegpreoiaeão 
íloízstânção eivíi-fl =4%;a..fa. 
.Mãqníinas e fequípaínentos .í1f0'% "a ía 





Gs eus*to:'s~d«etenfnänam~o ‹'cí1fifs¿pênel!io'.¶ãn.enoeir-ro 3pana.aimpiant;açfãofc1z~o negoeíifo. uefnque 
-f'(í1íÍ91`8›4) fifoíifs ëtipofs de os *custos de ánsmíação ea ele proänção fe fo-s 
eusft-o~s ele :1o:roee'ss'o ein sã.. gpnixneiro -fe chamado de fen:sft~o~'s fdfe investãânefnëto eu eu.stzo~s ele 
sonaeníre =en=qua;n1fí-o o êsegweâ-o fé o eufsfto de operação ou ne produção, 
adneínús1éra1;=ãoze vendafsn. 
;z=p='otí1e=se eflesšifíššcar -os fcufsft~o~s em fleufstoss “vanfáveis e «sem*iva1fázävei:s. 
.ílara ` Woflzer e os -custos :fixos são <aque1esindepend~entes do volume ele 
=eomfo:: =tenreno~s, ‹eãíifioações, .maquzi=nañas, -equipamentos, zgafsfitoes foozm 
-ec¶ši¶ioeç=ões, eu-tros.. São envoãvlizäfofs fdiretafxnente e psrodução. 
variáveis ou feuzstos de atfivšidade são aqueles diretamente envolvidos no 
processo -ele produção.. Ne'st›-'a eaít-egoriza inolnemzse os _fgfa'sYt›o“s -eofrn zenergíia feletriea, água, 
'ft-ele^1fone, fenft=re~ou1zro's. E1996) 
;
V 
-Qneneo os garsto~s não âpoessuem nffílíização na gpro-âu~eão., os efu:s'f1:o's :sã-o 
»el>ârss?i?E1eazieXs eomo eusftzos ~semr`iva¶-Íínáveifs.. ' 
.Reeeiítza 
1~e¶eciona¿ia às fenftrades de eapínel -til-a ferznpzresfa fq-ue *respeito fa-'s :suas 
efinreoadaçõees âneellielnte pfre~'sft;açfão ='c"š1-e zsewãeo ou 'venda ele produto..
¶>a'ra fo ípfrezoo fzíío servšioo `Do'1='a'oe¶fa que seje šlevadfo foonfsiäeraoão o 
âpfeoo praticado ipelofs 
'Trama-ese ea fdíiferenoa fentre fas êreoeiítes e os despesas. Úaoe -eo empreend-edfor e earefa -ele 
pfreseWá»Í1o poesiftívo..
n 
fa dišferenea femre oa .Receita e fa Despessa Vzeríi<áve`¶., ou seja, o poroeflwfaã de fc«ae`1=a 
”RT$-.,-00 ele veoíiafs opôs e oobefimrra dos eufsoos variáveis. 
ll-fl) Metodos de favâliàfção fãe ?¡'n'vestäfmen'to^s 
fIOs m=e't¬odo~s félfe eavaíflíifaoão e ãoveselimemoss são elo ëtempo â1=e~oess'âo-o para 
'eeoui efer o 51`ftaf1za= Tio-ado .no infeüóoíio.. ÊPo~ä~e~:se -o exioeio 'aí.-*-Êba'o¶< -fa ft1ax;aši<n1It«e1'¬1íâ'a‹d~e P 8 P Y z 
retoimo -e o vaëlofr âpresemfe ëláiqušieo.. 
_ 
gpeñoäo pay~baek, ou eambem eíííifro zrecugper-ação zde investimento, é -o xzemâpo 
zneeessáfio para o =ení1fpr<eez21-rÊ1feiã~ofr recuperar -o =oap`ieá%l -aplioaüoz 
Este .meteosdo ifguela o 'vaílroflr presente eo investim'em~o ãoši-oíeä .zre'a1íi:z'-a;e1›'c;› pelo 
empreendedor.. Cafso ea 'taxa de :retome 'for 'maior -do que fa taxa -'de .retorno fesperado 
épeio empiefendeäof o projeto zpode ser eoeíiíto, «caso <rej~eite-se o iifnvestiêmento 
gpiroíjeto..
* 
vaio: presenfšte sewirâ de enáäšise fcíio empreenüãmem;-o msedãefite fa 
'ft-sax'-ia de §re't-fotrnfo estabeieeifëe pelo fempresáñfo.. 'Se o vaãor elo 'for positivo que 
fa empresa ;pro;poroã=onará ;re't‹o'mo expectativas do emfipresâfi-o, enquanto se fo 
'vaãor foi negativo que -o *retome ífioou zfabafíxzo do essp-era-do..
_ \ 
fe imetlíie seräe ee1~et;ae1e~s=os .nâeeessäfiefs fa fe¶efib~oreç°ão do xrrafibâšlho. 
fm"éeefe1es›e 1fpree'edimenros ~Lflãiãzade's em fetêaépav. 
351 'ílíifpes -üe_zpesqu?is1à 
.Pera .atender fas =exíi:gêneies z-de zpresefme 'pmjere ífoi uma gpesquíifsa de caráter 
«e>'</¶'a“¬1=‹'>'râz1t~ó~rvi»fc› fclfesmfíiftíivos. sfixpílloraltóríio, pois pouee eernhecimeme ;aeumu1a-fd-o ze 
síiflemaíiizaëdo sobre fa área fe ser ~e~s*t-u»išlâ'à1f¿liâi°` 55) se ‹äfescñI£iva porque 
“exfpõe c-arzaetefiístíieas -ie ~tl1feterâm`i:"n'aftÊ1=a ;pepui=ação -'eu fdfe fiišifet-ermfinafêle ?fenôme"noÍ'” 
.1'Í99í8, ¿p. 55) :sem fo ~c~om=prem'is~se -de exqpíieá-ie. 
A pesquisa do tipo =exp1erat-iífièie foi utiiãfzaäa -de informações :sobre 
eoneoxfientes, e¿'ad-e's bi%t>%1íiegráiãce*s~e esmiíífsticos. 
êfelaçãe fâ mete-äeiógfliea, sua e do -que-¶;‹i1't-aëtiva e
` 
o mefteilo âquälíiwtíive fdesereve aa e=e‹›m;p1e›<šifäe-d=e -c1l=e 
proiflema, enalisenäe fa interferência -*de eerltas vafiráveãfs assim, la 
zebirençãe *de äfniformações êreferemes e' zpreferêncfifas, .gosro~s., sentimemes entre foutros. Já 
método =q~ua1nítítat5ivQ,, `“eazraetefi'za-se pelo -'emprego da -quentifieaeão ='r×afn%'m ms m~efl2£1iüad§es de 
feeieta -'de iefføsfimeçõees, .ne 'eratamente fdes'sa:s a1travé's -zsâe ft-ëeníifcas ese-aeifsftiifcas”'°.. 
`f51*Í9f8í'5., _;p.í72'”9). Esíte smëtedío :garante fa precãsãe fcílos resuãtaüefis fe ervši'-zíta à 
f¿1Ííi:st-mrçãe ›<iaanf¿1l1íi:se=e ãnteâfpreteçãe 'des mveesmfos. 
üe -â:iI~â=ä~es 
psessquifsa ='cšles~envo~1veu-=s~e a utiiização -'de ft¶aèto<s -'e Í*-'a1r~a fa 
-febeençãfle fäfos ií1fade~'s :pfifmárlifos utilizadas -fcluestfionáffies ‹au'w,preenehiide's, est>m1zurade*s ~e 
não äisfarçaäes f(eãpê1â=éLiee Ia de iatender as zneee'ssãfiedfes espeeíšficafs tia ;p~es-q.uíi:'s-'a. 'Os 
f‹š1z'ad-efs por rs-ua 'for-aêm -eeíl-eft-aëlfes às fôrgãoss -come ‹e » -de 
Apeie às =e .P"e'quenas .Empresasä ínstfiwre .Bräfsiãeivro de Geograífifa e .Estfzítíís?tíi"e'a, 
.¶ä-zefeimrfa 'de .TI-¿‹`í1f'oi1'f%i“anó;;f›'ef¶šiz's_, -- Associfaçlãe -ä'a Região
\
ÍM"7etrop*oiÍiíto;na fãe `š1?‹*%lo'r3Íifa:nopoÊl?i1¢,, fšeoíefeaffiâ zäe .š1Ê%s;por1~es, 'S-ax1ÍíftrêfvrÍi=a -e 
íiâa Sfaúoe -flaílefm de fobrass rexfíifstas e`§»omafiso. 
13.-'3 iín°stfr-umemo fle -ãpesquiesa 
universo fêlfa .p'esquisa abra-rng-erá -a popuãeção «de fiíha de ;S=afnta -com íidade 
'-supe"r1~oí a 'quarenta eo-'oso. 
Como fa popúãação -da ep~e'sqeuiës'a fé rsupefior e í1f0'©..=0'G'@ .halbie-antes -.ela é 
=eofn=s5i‹'d=erede -e ífómâfu1e:a .ser iuëtfiãifzwdfa oie :aoordo ‹("1'9'íÍ9';`9) ez 
=G:ntí1e': 
1: da -amo-sera; 
fôr: :nível fâe es^coí1?l12¢ifä^o, em eefirmos de -desvio pacifã-o*; 
fp: proporção das ;pe'squfi:sad1as universo., fcafleúäfeda em porcentagem; 
qt: ;profpo'rç-ão do universo ~qu=e não zp~o"ssu'fi :a¬e=arâ;ct-e1fífsftíi=rzfa pes-qoãfsada f(.á1f'GG 
et; -erro ele estšimeção 
fS~enfäo :ass`im': 




*C-ašlzouãowfse fa emo stfraiz 
. :so . se 
í2f(94.;0'8 == 5204 ;p'es~so'as -ea :serem questionados 
“Gs ~quesfionátršifo~s za;p'1íie»a=ríi~o's «no peñodo «de de março a 'S fd-e no 
=eo1e-rente, «da e 'ífänaël ele mrde ele faeordo eom -='a«äíifs;pomÊ"bif1idede de 1t=emjpo›=cšla
3%) 
=aeae1éâ11i/iicra.. *Os .Í11o'oa;Íirs ‹es"cof1íhíf¿š1oas para a apiioaçíão eo ‹qa=es<tíion-afio 'foram o eiea 
se fa .Aveníi-cÍiía .Be'i›r‹a Nofi-e ‹äevioíl~o ao grande ífluxo ele pesasoazs, ao hofrário da 
pe~s-quisaÍ.
' 
ele o ‹qaessi~oaáfizo ser Lapiicsaäo, aeaiizouerse prëaeiste. Nesta mapa, dez 
pessoas feosre elas aaa=úg~o~s, pârofessores e faoailifares .aiâallisfasam fo ‹quesfiooáfio e fsoâgeifširzam 
modífieações sua .Essas aílfterzaçõfes sã-o íimpofsam-es para que êna šhio-'ra ele 
=-exeeueão i-pelo ‹questãooa=fio., os «objj-etivos sejam aieaznçado-s fe :não zail'-føere seu 
resaisaélo, ' 
- fquestião insroâusóríia eo =q-uestíionfáiršiio vai direto frfoaliffioar o iiiidivfíeluo fenftre ativo ou 
seoi'l=e'nsáo~o.. 'líãerifltzre os seoerisáaifos, graças ao prëzsesee éaeresoeiat-=ou=se -o item que fefnquadre os 
iiaäixiidoos que praticavam ifisifea e gpor motivo fqoalquer 
..Rfe's;p*on-zf1enfc7l=o .aifiêrm=ativamen1e, za primeira =qoestão fo enftrewiifssaiifo fsegue para zbioeo 
oe ífqofestão .fa irá =o eo =qoaiít-o là pratica =ñ'a:a1¿ivi<i1a=‹fie 
ffisiea. Questíiofna sobre fa >mo'da1íi-â›ade pia-tíiead-a, .fa ouanztiâaäe fde .horas dispensadas ao 
exeroíoio, o meiílaor gperíodo para se zexeroíifcar, eo `io“ca`íl ontíie e firealizada .fa atividade fe os 
êmo'tiivo~(fs) pe1o(fs) fq'uaii:s fo eoarevistadfo fesooíhe -o 'il-^oea?1.. ~ 
.A oaestíão que .se .refere ía aq-uiansioaäe fd-e horas fsemaaaís za :atividade Ifisiea, 
sofreu pequena =aãs~era§çfao ério .íi'zm‹eíva@l~o de šlaoras, este foi âfetílurzidbo para que -o pesquisaäo 
melhor se 
fqoe~se-ão :sobre os motivos da feseoiiia ao :lugar para se aexereizwar, 1-foi acrescentado fo 
íiítem para squfe :fa pessoa pudesse meihor se -expressari.
V 
~ ooestão 18, aos ~se"c`1eifi'tfáéríi=os ítzentfa o motivo peão fq-ufaíl eo pesquisado 
fäíieixou sie pflrafiear iatšivifãazãfe .fisioa por fquê praticou. 
As flques1t«ões='Í9 e festíão freiaoioafad-as za pfreooup~ação fc-em a s~aú~ä=e, foom o faro de fo 
==en“fi~›ev§i:starí1o .realizar foofnsuëiëras médicas pefióäieas ou ofão ooasuisar medio~o:s fe fquaiis 
pi=ofi~ssio'aaã~s fia area da fsaúäe são feoosuíflaadois. 
-qu*e's“fão iii afbioírcila ?if't-e'ns oonsidíferados impoísaates esooiíha ele 
fcíle gfiinasficfa. Nessa questão foi proposto =qo=~e o pe'squfiLsad=o -opt.as'se pos .eo 
'eres itens ele sinais -ziemfre os irelaeionaäos.. 
questões za como .fiaaliäaüe za êaoeieabilíifélaële fde uma ao-ardemia 
:siomenee para pessoas «de quarenta -ano-s de iäade. pergo-nta~^se 
qzuaifis) =aíf1iv.idad=e(s) o ~ensre\iifsftado âgofsftzarâfia i`°‹o1ssse“(¢mÂ3 foffetls-eefi'día'(s) e se sofa ãoealiaação 
:de ser toeeessafiamenae gproxíimo ao seu íbaiisrfro.. s
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íbíleee ee j¿peag'a:nftas =ee'mépsee'eâãeÍas ele a eejefiva e fseeie- 
de ;pe~s»“qui~saäe.. Neste Yíbie-ee .lfoi fsugefide se faefre'seefneas'se e 
ias fquestõ-es referentes ao haeite fde šlaeimra fdejemaã eu 1revi1sea{quesft~õ~ees e 2118, 
âres;peeft`?ivzam~ea'ítefl). .Este fquesfieznafiie âpefcšle ser ebservafde Àêp'ên=cí1íizee 
e -ele =ee.n?heeefr peuee fm-aíirs e .mereae-e eeneerrena-ze, íferzam realizadas 
v1i'siaas e fentm-;v?i=stzas fsemi‹-Yesnueuradas a :algumas zaead=eafias fde ;gieastiea ele F1/efianezpeãís. 
êamessera ifeíi ëqeaiãitativa fe gpetr eenveaíiêneia. Foram =esee1šhJizãas faílfgurrmas mais antigas fe 
a¬ee'en`hee`ieas ea regiao.. Na -eeasãae, íšeram meneienaele:s e =te^zmp'e ele afuaeãe ee zrzneie-aä-e, e 
.nú-mera ele matríí=euäade~s, a *£reqüfênei'a de airuaes na .faixa ;pe“s'qu?isa<¿1a fe e fipe 
àatäxiíäfade eífereeitla espeeiifieameate ae se ífer e ease, eu êainäa, -as at?ivi'ë1‹acÊ1esm=aã's 
zp"reeu:ra"cí1as_âp'eâr e~stafíaíi1xa -etärIi:a. 'víifsñas e*ee1eferzam~eetre es fclfizas fe fcíle .marjçe fde aee 
feerreeae. .Esta âenafrevíssa feneevneazse ae .Apêne%i»e~e 
3:21 Resuitafles ípesqmsa 
A;p^es -a apíieação «dois íqe'e's1§ie=1afá1f1?e:s, iai e;e'se'nve¶vã¡¿í¶a sua itaíbuãaçiãe para _;pe~s-tearier 
alnëfilíiísè.. ~
' 
questão “teve e papel ee eííireeienrafr a pesquisa em -amas _pa1ae's. .gpíimeãea 
elfeíãne e zzperrfii ele em=revíi'st‹ae1fe eem reiaçae a prática de »exzerefí‹›fie 'ii-síiee zreguãear e e mefršive 
pele ele fdeixea ee efatíiea eu praíieeu.. fsegušdfla, e eaesfienafie irá ezrdar a 
preeeapaçãe -eeëm a fisaúüle, 1segufíi*mI1fe para a questão eles Ifas-eres relevantes =esc~e¡1íha ele um-a 
zaeadefm*aà=~de -e ela eueseãe ebj-etãve -desize ~;pre¿íiete': fa :aceitabilidade ea zacaelemia ele 
Vgínafsaiea que êatenda apenas pessoas «cem mais fde =quare11a'a an-es fcíle idade. Per .~seg'-ae e 
perfiíl seeieeeeenônaiee ele entrexrístade.. 
ârelaeãe -ae ele praticantes de azfiväelatíies ífisifeas des i2f'O4 zemrevi=s@vade\s, 
zrespenäefram que praticam -atividade reguêléar, eu seja <65%; f6f0 praeieavam fe deixaram ele 
zprafieazšla, e flqafe representa 29% fda ›amestra fe apenas pessoas :serem fsedeaítafias, 
e que lequãvaãfe a Estes fnúm~ere<s fc-erífza fpreeeapaeãe -este íhašbfite 
zsauäaveíl., ~e ele apreseaazaâe ea '"?i`aee1a a segzufiêr.
Tabela eäfe ;;p'rafr1ieaates fde .air?iv?if‹l1aé1e's ex-praticantes eu 
.. as 
ÍÍF'reqüênc'i=a 'Relativa 
É-eqüêxâeia .Abseflum Relativa .Aeumuílaäa 
s. 
A ., . .. 
H ,. 
M, se . V .
- 
Feme': fdaäes 
As «queseõees fa iferram äáeeeifernadas -:às zpesseas que posesaem e éh'-áíbifte fcíle praticar 
affivlíidadze se *equivalente a zerarevisfraclefis. 
fc1ufes?Óãe flveriãñfc«a .fa išreqüëneiea :semanal -ëlza afivfáfelfade .£í‹si-ea.'ÍS¢egu:nde recomendações 
fo ii='cÍ1eaí1 e gpfeatiear pela meme fäufafs vezes na s~emana, com duração vafie de 
equarefnítza e fa hora. ¶)e zaeefrríia cem -as zrespest-as, 41% praticam m-21íis‹c1e z“crê~s 
vezes por âsemanra, .gpramzíeam eres 'vezes e praticam -até äuas vezes por :semana 
¬Ta%1ee?lfa ~4_). precise, :bastante fcuifäade .neste última resultado, pois ele peäe 
engãeear as gpesseas que -atividade fs-omfefnát-e 'nes de fsemfasna, -que pode 




(Di Tabela -e finefifa fs~e'm~afn=aÍ1 da eativiãade 
*Freqüêncãea 
Freqüê-ncia Freqüência .Relativa 
.Aãâselma íeelativa Aeumuiada 
N., - 
_ Í ,. ._ _ ,. 1 . Í , 
,Í Í. se s 
fFen<te: daäes gpfimäníes. 
:relaçfã-e as mveäaiíiüiaäes pratãeaäas gpeies fentrexršisfúaci-e*s, faqaeia maior ênxúmere 
fde -adeptos fé za Maze et ašl {20"‹š1) lembram -que a âa1íivíid=afé1e poäe ser pratiëeadaa per 
íifnÍi~eã:a11':1'tíes e ¿pe“s"s'oa's âpertzvaderafs zcam peeeneial apazra fd-'esenveílver fd=eençfa=s eardšieeircuãatófifas e 
'fresp*irvatórÍias, :sefifiinäe eefmfe an-ítsí-äeft-e. 'Trata-:se de meëlaiidade 'it-'afmíbem izaélãeadla per 
z111é'cí1;iee's se przefiissienaiís ela area da :saúde para aque1~eszse“é1er1Ytá'rlies, zegbeses, came
I
eloen-ças orôaííeofcíiiegeoeraaivas e ›e'm reabilitação.. ;pesquã›sa -4f0'%,, fdos emfrevistaäos ea 
fo fequivaäe fa '.íl<'®Í.2 pessoas. fuerza moeäašlãalade, ibasfczante ;1ara11:áeafà~da‹ë fa imufsouãação 
-'dos efimre\rlistado=s. .Apesar ele fpouoo 'em1re‹o=s .idosos -o 'trabfialho Áfozrçfa 
promovem .ganho oe smas~sa;mufseu1ar=quaan-o1~o -sao »~espeoíífioo1s, gproporoionando íbons 
resultados .na .fmaznumenƒção da Vindependêncira ze fauítfon-omia. -seguida, fa íhizí1ro~ginástioa e a 
mais :praftêioada Esta mofd-aããüaäfe pocíie ser praticada gporr fqufalzquer pessoa, šinálependente 
ea li'cl1a-fde, do 'nível ele zoapaeidade ífišica e afiarúäade 'com -fa agua. V 
outras .modaflíiziaães przaftíioadas não uma :grande íreqaênoía, mas podem 
eeff rfelaoionadeasz eor-rlidsa ›dfaa'ça ;gínásfieaš1ooaí1izací1êaa¿t%"; ënaftzaç-ão *fr~ên1í`fs e :yoga 
*Guaras modêalëifiaäes âpou-eo eíiítadas, que ítofraãâzaram š1.%1% são andar «de bfifcioãeta, _j~o:gar 
Êboãiohe, velejafrj zvaáloëagamerít-o -e fse=sfs*ões de ílaidroterapia. 
*Gio-'sz .Nesta qu-e*s*t~ã'oo, os pesqai-saüo=s pod-e1¬i=am‹o;ptzar âp-of maiirs ele mofiaišdaâe e o 
resuãtaäo esta 'Tabela T5. 
Taíbela 5 ~.Mfo»cí1~a*tifcí1a¡¿ies pratioaäas 
..... ._ -. -A A. 
iífreqrüfêiacia ffreqüênoâa Relativa 















1fFome: fäaäos fpfimáfios. 
auílas -de na=1‹afçz-eãoe, -ou outra iai-iv1if‹š11aél-e «qualquer vanam de 
1415 ea hora. Neste sentido, os efn1rev1isft›ae1o~s :foram ‹qcuesYfifo1'1ae1o^s fqufafito ao 
zdispenaado gpozr fsemana -à fatãwidade ifieioa. Ciolafonne a 'Tabela 16, -418 zdelees 1-e'sponäerfam que
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fgaštam fdífe :ia «Â Íffhfóff-.as gpõr fsemana, :gastam fzšl-e :a fõ/horas, .'2i`3 gast-am faitë fcíluas Éhoras, 11 
de fa ëhõras fe .mais fcãe 18 'põr fsemfam. 
'Taëbëlfa >6 Haras fs=efma›nai's fäedícas -Lá atividade fišica 
.Preqüêlâcia 
íFreqü“êncíi=a Freqüência `Re~lativ'a 
`.fF1-eqir1êfnàz`ia Ãëbvsoãma Relativa .Acúmwíiàüa 
» ä, 
V 23 23 
4% H -56 
De 5 fa "6 ihóràs 37 .TOÍS .ÍÍZÊS Í-82 
#8. 1-25 13 '95 
100 
Fome: fados pñínáríiõs. 
üe :acordo fa `?Pa?bë=la a maiõfia -iífos -emérevi:statio's ~ex<er<;fi×1mzn'a=:se mfaãrs pëla âmzmíhã 
rsegulida, vêm zffzvque`1~es ‹que gpreífefrerm a noite ‹'(›4i1*%f), .:g~erašl'mer1fte são gpessøas »-que 
1âra`íba1ham «durante fo fdfia. Pela tarde, ¿p~equ=ena êminoršia =que ~co@fires;pt›näe :a .Este 
gperšímlio gefrailmênte, fé -fêlesítšinado fa foutêrafs ;afivíifd`=aéle~s. .filíèesítfa afmofstrfia, fsenfhforafs ne~s'te 
í1'1o1ráfríi‹-o para 'fazerem ifrabazflëhos tmanuaíis, :serviço-s vo?1u11tá@rlifofs‹e pazra,§~ofga1r as 
.a-mf1ga's.. 
Íi`aíb~é1a - .Peñíndø fem que fa exercício 'ë êrealiiizatšlo 
iFflreq-üêmzia 
.äëreqüência Freqüência Reiafriva 
'Freqüência Ašbsoiura .Relativa 
._ .. _ ,. 
_ .. _. _. 
__ .V ,. 
..... W V. .. 
Fanta: *<ã,à¡É1ös:19ífi'1nárÍi0s. 
l=Pe'š1~o *faro de um gmênfcfife .número de enn~=evã:s1tad©:s fo *ílocêfl =onc1l=e :se 
~fexer¢á'm1m não «fé ›dc›“s ãnitiiälmenare ;p2rojp~o^”s't=c›'s.. resuãtafäø êzpresenfxlaélia 'Tabeäêa É 
.indicou 36% -d'ë1^es :pratlicafrzn em wrros ílugares -com desraqufe para -fa Avef1ä1.a.Bëira .Mar e 
fo Íiäzalrque ~fá'a Lama.. =can;'f‹›<zmii=d1ade cam 'as møááäiúades éíârafiicafélfias, fseguem .fas
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Iaaaäelnmfas :seguíi-tia, .fífbfi apantada Va zpërzalifa fa 'casa mm i1§1'*z/ó ~a os =c`1ub*es 
~"cfc›fim 
'Tabela 18 z me-al fcmâe se ~exe'rc1'ifta - 
.a a. 
Freqüência Freqüência 'Relativa 
.Freqüência Aëbsoílma Ralafiva Acumulada
L 
É--asa 
Í. . H H .a .. 
iäfiaia 315 .'52 35 
_ a _, 
.W í9Í6p . 
a. .A ..
, 
ÊFon'1fre.: -fúíiaélas àprimímas. 
mmíivofs -=escr›ílšha *do èi-ocaíl «"cil~a's il-oczaizs, gpazfra ~pratãc-a :mais «de zatíivíicšiade 
fsão äbasfitafntfe *variados fe estão äá1us1r'ado~s :na `Ta`b'eÍ1a .Das i:`3i2 pesquiisaäas, -f6f`5i ascaiäaem -o 
%1=-ocal gpazra :se fexercitarem par zcomodíidade; -4111 pfeia ëtranzw-iää=dati=e; 221 jzp'e.@1=a z'as'sÍi'sfênciza 
fespecíalãzada; peão zcoafafio; pur #o=~atfrors mofivafsí; 5 pela segurança fe 'S pelas.ré1aç~õas 
';pae”ssoa~ifs. as fcu-rms 'motivøs .-*foram fmõen-cii‹ona‹dos -xa ‹c‹›'n{cl1Lifcif<›n'amenfto «e a qu~e's1lã~o 
estética, fo .løfcafl da ›aI1iiv'i=‹'1ií'ac§l~e;e saúfcšlfe por rsfi rsó. Nesft-a qu=es=ft1ã~o,, fa pes^qu1ifsaâo 1p=oäeñia‹oãpItaI,pføzr 
mais «tia uma Iaãremativa que êmalëlaor :se fidíefnítíííãcassea. 
'*l"1a*b=e1a"9 -è Mo2t5ivo'”(:'s_) da-e'sc‹›'1šh"a fd'o'(fs) 
_ a ._ ,_ _ .V a . _ V V 





_ . , ,. 
4, 
_ Í 
'Outras _ 118 ~i181 šm .100
A 
Fome: =daãa's Base: 294 =qúeszí-oná11~io~s
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'Nessa pede, os -eíoerexíisizedo=s que fps-edeerem odvãfdfade ou fdeixe-sem de 
,;pfi1?t5i'eá»=lfa, 
, 
«o fsed-entzadsmo pela faiílítfa de 'tempo âpor ~ouftro émofdvo fe âpor 
;pro*o'lemes de fsadde de eo-ordo -com eÍTebe1a Geraflmeoête, fas gpessoass 'optam ;pe1'a 
jofstiifíieafdxra iãelta de ítempo para rs?ifm;p¶%iíi"T1ee:f:a iresposea. Ie =oerët-o modo, e fa jusxiiífãeafiva 
cômoda. Emzretem-o, festas gpessoes -dzeixeam de šlevzafr -em fconsíderaeão os í1o~eo~'efioí-o-s 
;pro;p~o'-reifofnadfos pela gpfrvásfioa seguidor da atividade :ífisi-oa.. 
Teíbeifa š1f'O e Motiivo para za ebsdnêneia -'à edvãdade 
.. . _ 
_ 




,. ._ ._ 
*Get-1¬o motivo 24 33 .TGO 
os V os __ Í . .L _. .. ..o,.Í1Í0`Ífii...V 
.í1*=o'n'te': dados zpdmärriios. 
iii-er;ro .apud Maze ei aíi afirme due '-na iid-fade gpré-rseníel -ou do primeiro 
e'nvelíheei‹m~em‹o ‹eorneç<azm fa eipafreeer os pfimeiros fsizoai~s de envelhecimento, os quais 
representam freqüentemente eo aperecímemo de doenças, alefiendo para a neee'ssid^ade de fazer 
zeeompaznhameneo izmedieo com ~exames gpefi-ódšieos. Na pesquisa., -en'tret:an'to, os 
emtrevšiseedos .não .moestrem m'uši2t-fa âpíreoeufpeção, 46% deles reaílifz‹a eonsulítfa eo feno -se 
não vão eo destes zalfguos .=aefre=soentam -que só "vão se zpre¬c`-isarefim.. :se;g,uíifde, =`1d% 
eonsuhem de eres em er-ês meses; 6% de seis -em seis meses; uma 'vez 
eo fe eonsuff111;-am de dois em dois .meses 'resultado pode ser observado na 'Tabela 
T‹a7b'e1'a T1 « «Períiodfieidede de Çeonsuflmfs médicas eo ado 
o . 
Freqüência Absoluta .Relativa Reletíiya
A 
._ ._ 
W, H V _o .. 
s .. 
- 5-2 ie -25 
_. .Q os _ , 




'Na fãfirea zsaúféle, <exÍfi:sft‹em väfríofs ;pfrõfi:sšiefnväi.ë ;e's§p'ec?i;z1f13i.â:.-adfcss -e «file :sufêêm šifim;pef1¬tâ1nc?ia 
fab e'five%lÍ1â'ecimem~o zsaufllfávei. Par -e'sre mótlivø, :fõíi pergumfaäo ae e1"1tfe\ii*st~ado ea 
prõfisšienafl mais procurada.. *O rresuílêfaüie féflêz;presen1wü~o na Tabela pfimeíre 'føi 
fapenëvado fe êmé'dí<i-eo âregpresenftâendo fãlía Bars zes3pecia'iidfaäes 'fšøram 
:mencfi»ona=d~oís =ufro€1=o;gíifs;tzas, fcazrdíifoiogãesta, -=c'1l*íâzn`i-eo .geraël entre foufltâroes. .lšeze :par 
fcefito ft›u1:ro«s'especiea%l%isfLas; gaers@na2zfr1'‹afine»1~=e seeiiedaë1~e 
›o”cÍie`1'enfit1àa_1í1 fa%imi=a não está Ízhfaítâifmafdía _;procfurfar foutms =especfiiaíIi=s1as. efieme, wie .fa 
seeiedaáe ëtem 'zu-fmfa _;po~smra zcííiífereníte 1nos=sa. A fíhofiäfsftifca fé Êtâasraffrte 
prlineipaämente :na fa'@re'a fáa O =c›'rfg-alnifismo :reage fd-e1acfc›:rd© com 0 ;pÍ1en-o fu1ncfionamen1t-0-d=a 
pafies, íincí1=uíin=d~o fo psíquico fe fo xíiâneienaã.. 
'Taíb-eílâa .%Pmffä;ssíi=øna1lf(šifs,) da área da fsaúde ‹eon‹'su%1ftaäfo~s mm i'freqü'ê1-neiia 
.. V 
škeiatiivà 
Freqüência .-À`íbesd1u”ta Relativa Acunmëlada 
A '(%> . ff-'/‹›) 
“_
Ú 
'Personal "Trainer `1.'3 ll-im -18 88 
M e .e 
Iäfienrez fdàäõs pfi111âfius. 
Quaflnâe àimíivídbue pr-o=cu1rza aãfgum fseívíiço =«e'specí'ffreo, fâílfgumzs fatores "são ã1eva1i“os‹~em 
‹con~s?i<ãer-ação na ‹efs~cfdlšhfa. Estees 'ífaiwr-e»s pnedem ze's1a;r exzpliífcšií:-'ofs fcømo ';¡;âre<;e, eu ämpiícite›~s, 
cómo fo atemãlámemo, za fempafifa com fo ââmbifeme, «c-um fas fp'eVs=sfc›afs, entre *eum-s. Us 
fe:1t=re\firsracf1o's zap-cmftzarzam âaãfguns come relevant-es na e*sco€1Êha ~=dfa aca»=de1'111i.-a de -tie 
šafcoräo mm :a 'Taëbela Sã-o -el~'es: acâfélemãfas fcom pfr‹sfi'ssi=ofnVai-s fex;pe'x%ien't‹e's e fa1~encie=sos
e 
fequíipzemenIt«of's -de fqíuaffidafcšl-e fmelher preço 'amfbiefn-me fcãšimatíizzado fseflas 




'*Eaíb›e1za 'š1i3 `Iít‹en›s relevaases de aoad-emi=a ‹cíle ginasíäoa 
Freqüêrâcia 
» .Freqüência zlfreqüência, ÍRe1-a-tíívfa 




_ . Í 
,. 
.. 
293 fl-5 W 
. M, 
.Í 
s _. . .. ea .. A os .V _s ,M 
*94 
_ 
383 -'6 1-00 
M . 
Foste: dados pfiíoáfios. 
Éfsra fria ;p~e~squi:sa que envolve três perguoft-as, fteênea mensurar za ›aeeieabiílio=ade ele 
éaeademãa ele .gfiinastieas que =at›enii:a aioho esp'eeíñoo., o das pe's'so~as oom 
<quarem.a zaënofs de slioaele. fílofmo oapreseemado fna Tabela 'respoinfd-eram zqoe se 
nesta acadfemfia, íenfquanto ='aáen=as finíão :se 
Tabela -- .Aeeiftabíiízifdadee ele uma §aoa=ë1fem5ía qfue at-efmšla :ex=c1usivam~enít~e 1pesso'af's 
mais ele fqufarentfia. :aaofs -de ifcš1~ae1‹e
' 
.Freqíüênoia 
.Freqüência Freqüência Relativa 
Freqüência zišbsololta Relativa
_ 
.178 `i"l78 8? 
.s .. V .. , . V ._ _. 
M. .. 
' 
ã==o'n'te: ›-àaélos fprimários. 
.Dos 5178 ;pessqoifsado~s -que se fmaefiouäafiam acacílemífa que atendes'se :apenas 
_;':›*es~soas oe ‹qu»=arem-a anos, optaram ;po<r ‹out=r-e=s .sservlifços oomozz massagens ostfëtíoas fe 
sreäaxanftes f(3”5%); 'fear-/fcafé com saãa para ãeiftu-ea f(Lf1=¿t%);; aftÍivÍi<ã-afdes programadas fera -da 
aoaäemia éreoreaeioriifsta para ouifclaf ~fcfl'as -cfríianças oaeras aaíiviiolazies fsauna 
e äzrafssportle próprio para os aëlunos ffabeãa as outras atividades 
rsugefiüas, fm-ereoe aeençfão fassíiwstêoeíia .fisíoterapeufitas se por ífoi fsugefi-ão 
zs-aílão de oelzeza..




äíreqüêncíía fi-xëbscilfúta .=Re-ifâtšiva .Acumuiada 
,_ 
_" V, V 419 «1-5 
, e, ..... 
. H e N e , . ._ .Í 
U Í .Í ._ 
V Ú e. A e , 
"Tratamentos ~es1õëtiicõs .'22 .2-4f0 8 » í9.3 
_ L. . 
_, 
.íFon'te:: iäados _;pri-mázio's. 
.ãšôs pes~quàs*aäors que :se mestra zaeadfemšia., 159% -que festa 
znãfo precisa neces'sarÊiamente 'prövàmo fâe :sua fcafsa, fenqxfrzafni-o 'preferem fo 
~e^s=ta?b'e1ecimeníto -'de :sufa easa =f(?l"1ab'e'¶fa Êíl
_ 
Tabeíla -~ fd-e fa facfazifemzia .ficar próximo a ec-asa ` 
Freqüência Freqüênöia 'ãlelativa 
.%Fêreqí“r'ê11ei"a Absóluta Reíamíva .Acumulada 
,. ., _ e, .. ,._ 
A _* e 
W., . ._ . 
.. .e 
Fonte: dadas ;primári'øs. 
-G -íbilõco finaël de perguntas, :irá eo -'sóciio›ec-onômie-o tios -e-mrevPi=st-ado-s. 
Pergumza»se ze baíiirro -onde e fentrevisfraäe mora, e jornaã ele =l-ê I-habiímallmemze, fa rev-ifsta que 
ele ` 1êÍhábituáãmem:e, seu grau de íifnstnrçlão, 'sua fue-1-upaçãe, âa ârenda ifamišliiar .men~sa=1e, ip-“or 
0 rs-exe ele fem-zrevifstêadie,
›f 
-ao 
'Tâbëla Bairro onäe :rešiäo 
Freqüência 
'Freqüência Ífl?ëe?la=iéi'va 
'Freqüência M)-soluta Relativa .Acumulada 
.Aëbsoiuía {%) 
"C.='em›'1¬o 45 45 2.2 
ÍÍ Í Í Í 53 '9 3i 
Í Í Í. Í Í Í ÍÍ Í ÍÍ Í Í Í 
Í ÍÍ 
« *Õuffzros 194 . 204 ‹21“6 jlfoiã 
íFon*te': dados pfiinãfios. 
:relação aos Ízt›“aÍin`-o<'s., fa 'Tabelza Ii aponta :nos os ›efim'»evis=raäfo=s porflem 
Dos ;pesq1uãsacílo~'s, ‹4-6% .moram em =ouft,ro~s ?t›a51'êrro<s que não ífofra-rn reãraoíonadoë na 
›que's2r§ã=ot; foeníwo de 'Fšloríian-ë›;poäís; 'Ã-4% «moram :na 
moram 'no Santa <e moram no Saoo dos .Lim~ões. F-Dení*‹ér‹e os «out-ro*s 
ílâaiffiros fonde os pesquifsaãos -émoram merecem aften-ção fo Panftanaëi., *Cfo~'queiro~'s, fa Lagoa da 
f'C2‹onoeiç‹ão, fo fíšfórxrego fo Estrëito., fa Cachoeira do os ` šI:nzgÍlfe^se~s, =a ãlrzaíia 
Brava e 'Ca¶iaoeiêra's.
` 
iii'-8 » éí-omaä álido rhábii'màj1me:me;pë1o*s ‹emrevÍifstados 
Í Í Í Í ÍÍÍ 
íërecfüêiacia Freqüência .Rélativa A 
Afbsohâta .Rélafiva 
ÍÍÍÍ 
íišl I1?1 S 15 
*G8 
ÍÍ Í Í Í Í Í. 
Í Í Í ÍÍ 
Í Í, ÍÍ 
Í. Í Í 
%I¿¬om'e': üados rpmnários. 
Íí§Do's §ofm'aíi›s ílifdoos hãbítuaänmem~e ¿pe'1-os fenitrevísradofs f6f8'% šlêem o Íbíiêáfíio ~”Cam=1~inen=se, 
312% ítêem 'G ÍEstfaá;o fe zapenas 1'°/0 lê Io 1\í'ofit'ífcÍi=aÍ. Us ouve Íílerwem ouftros jYom.áífs 
=e"sfã-o na šlíiëm .Folha ado I"Sfã~o Pa1'11fo_, Éstado de 'São Paulo, fo jfomêfl G Globo, -o Gazeta 
fe fo Zero .Horra, fle :acordo com fa ` Tãb"eia
¡ 
Á . 4% 
fílaíwál-a šl:reaíb;ift§ú1':a?1â'1nfe'f1t‹e gpekfs fer11ftzfrevãf"stza=‹io=s 
_ _. ._ . 
zfFzreqíüêrr‹:-ifa Absoiúw Relativa 
__ _ 
_. 
_- ..._ _ _. . ._ _ ._ ._ _.
- 
_ ._ _ _ _ ._ 
_ _ 
_. __ _ ._ _. _ 
_ _ __ _ 
_ _ _ _ 
._ _ _. 
Fonte: -*dades 
Das revšistas ilíiäfafis íhábãmai1memze_p»e1es =em1re\iis'1éa¿lets za Rfevšisfta `Vfej'a merece félestâaque 
êpeír 'ftfer :sido mencionada 'gpõr 54% pessoas, Tab4eíl:a rrevíiflsta .ífsíroë foi apemada 
fem ~'s'e_gúi~¿a gp-er pessoas. duas êrevíisftafs 'ftfêlm 'cafirváëter ii-nífeffnnaftíívo fe ¿s¬'áo 
ëfomâaderas fâe opiniãe.. menor festõaílfa 'vem ía šíševíifsfta =Ca1r1»as ii-cia 'per das _pe'*ssoas_'; fa 
í1Íid=a per fa Cãäudãa šlíida gper za Víiíp .Ílãüla por ;;p”e»s^'s<>>afs -fe za 
põr .fíDent1¬e~e's em-evši:sítzazãos, 6% responcíieram que não 1-*em-Ae de >rev`i:sms =e 
responãeram ilefr ‹‹1›u@t=na:s '‹rev`zi:s=tza_ elas fifemm -eíiët-'a-"cí1'~a.Às a šlšfevšifsfra šNfev/a, fa *Casa *Ciílaâu-dãea, fa 
e *C0ns'm'1ç5ão fe fa .Ej~poc=a.. 
"É1`<aíb'e1fa .QG -š de šiznfstmção ‹‹Il~o“s 'ent'revi'sf1%faf¿i‹›=s 
__ _ _. _ _ . ._ 
Êreqüêneia Freqüência Relativa 
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rfrë¶a~ç'ä-=f› :aê fdfe fa. 'Taí'-`b~e¶=a zmõstzra -que fefitrevi*"stadf‹;›s 
ft» ítercëiêm ‹cõmfp=l‹'-:frfo:; fo 'segunäo cemzpletôt; fo âprtíizmëiíro :gérau âcompãfëto; Vo 
fsupefiór íiâr~1"ao'11n>1p`%lf<-:tf‹›.; 1-8 o grau incõmpietõ ve _âpe§s0as gp~ofs'sue'm šo fsegunäo âgrau 
ãncônâpíôlero.. 
'Tabela ›» 'ílãeufpaçãø de-s f‹=:'m§rev!i's=t-a=i!i=‹às 
. ._ . _ - .. .. . 
äíreqüência ÍF-mqüëncía *keiaftíiva 
Heqíâância Absoluira Pike-£l_fâ=:fivfa .Acmmflada 
.. 
_ - - .. 
... .. .. - 
, - .. . . .. 
. 
5 154 26 
58... . . .. 
62 Í2 
. . 
118 S15 '9 56 
“4 
í13§1 '64
- 3 368 182 
IS 1373 185
. 2.51 f1'Ê94 W




.šlíàas díversafs ewâpações, a T-a?b'e"la ‹wp~cfmza que .Y=11'~ii5*Í°-/'»‹› *(13-os fenftrevíst-rado's Vsãm 
;púí1a'ílici›'s; são do im; 216% fsão ‹apt›=sen1zaíifo1s'; são pr-ofesso'res'; fsãø 
-f‹>.,f<1›,'A‹'›*'1;1=‹›<'in'âÍi›'ía.§r.íi='‹:›"'s;; sfãêà 'emjpresátríio-s; são adminístzfadøres; -são zatävoga-d~‹ws; fsfãø 
~en‹gen'1a~ei“ro~s1; :são êtécnlicos; são bio-químíicos; são Ycorftadíôres; :são fc¶»en`tãfstzafs'; 
fsão médicas; :são ;p'sii=có1c».gc›*s ze fsfã-o ;arqui't=~e<t-Ós.
Tzabeëla = 'Renda ele 'efri<t=revši.stai1e 
_ _ ._ _ ._ ._ _ _.. _ ._ _ 
Freqüência `¶eeiatíi'v'a 
'Freqüência .Absdluta Relativa 
.Aíbsöiuta .Acumiüaéla f("%) f(`*./ki) 
Até .Í2..5f00;'()'(9 67 3.3 33 
._ _ ._ _ _ _ _ _ 
._ ._ . _ _. __ _ ._ _ _ ._ 
*de 
._ .._....... .., ... ..__...__... _ /_ ._ . . _ _. ._ .. ._ _ _, __ , 
_ .___ 
Fonte: fdaclles _ipfiê'1nä1áes. 
.Des 204 ;pe'squãsade's, §po's¬su~e^m .âreincfla ífamÍišli=ar Lmensal Ina .faixa a 
f5.fO00;©'0; ipo'ssu'ern renda .ffamiiãlifai mensaíi até na .fa-ixa -ele 
5.©ÔI1.,@0 a e trendia mensal :siigperfior za R'$ 7...5fO'0;GG (de 
acorde a Tafbefi-fa 
Tafbeia 23 šF.a%i-xa etária de entrevistada 
Êreqüiêíacãa 
:Freqüêaeia Relativa 
- Absomíta .Relativa Aeumufll-ada 
Àëbsofiuta f(%) 
É `De 211) fa fanes im .T0111 __ _ 
_ __ ._ _ _...?$_Í3___.._.. ._ 
520 as 
Mais de 7*0a1io^s .Í204 2160
" 
*Cosmo fa pesquisa ifei Idireeienada apenas za-efs ¿poss'ivei~s <efl%iem~e's da awafëlemira ‹d~e 
âg,iaasfi~cfa, -a 'Tabela 1213 .mostzra que 'mil -(11-es emaevistaáes feaeeafwamzse na :faixa ietaria -de 40 fa 
'S0 ams; 13f2`f% :na de a 60 anos. zíbe acorde feem .Pietro aâpu-zeä fet aii (20011) a 'faixa 
eompreendida entre as 45 aneis até as f6"G «an-ofs fé ~con?1iflecíiä:a-como a šiidade ele :meio eu ;pre~*seni1.. 
.As gpesseas que estão iia faixa fdes fõ-'O aos 70, que na gp-esqvuifsa ee1¬respoadfeu.a Í-219 fen/fõrevistades, 
»esft%ã*o .na fsenescêneia gradual, e os maiores de Í'170 :anos que =ce.1¬i¬e~spendeu a 514 emrevšifstzades 
~e~s1tzão aa ehamada :s»eníi%liel:ade fcane¶=a.maä1a -eu
44
¬ 
`TäÊbe*1fa .Q-2% ÍE"seat5l~e ele efiíreváetaäe 
_ 
ílíreqüeêncía Relativa 
Albsoiuea Reãativa Aeuxmflada 
_ 4, 
'ÍSe@lteíro 3.3 -6% 
Í Í. 
Viúva ' .T27 1:98 
Z 97% 
. e. ,. ., 
.%F~ofn"fe: 'dades ;prfimáfio's. 
Taílvefz, peão títfafre fda ítíaixa etáfila ee»s='cud=ada ›eempfeenderr ;p~e's'seas enem zm-a%i:s ele -4:0 :anos 
de na meielñva fd=e's eafs‹›~s, ~eeme fser feeêrxst-atfaele em-efiennenee pela :faixa de 
fafm1í*1ãfazr fc1>e:s‹en1fir=e\fi:stéa<i1es são eafsec1o's'; 'são viúve~s; são 1se1fee'i;re's'; 
3% são ='¿1esquit-aë1e~s fe :não -fs-e enquadram em fdfae ‹ea¢ege1á='as :aneefieres (Tabela 
'Tafbeia :'25 = í"Sexe fcšl-e e1'@1e1:revã:sít-a1cíi‹e 
., . _ .e _ . 
'Fíeqüêneía `-Freqüênclia `Re¶'a<t5iva 
`i~¬êreqüènci~a Aíbeoäuta .Reiafiva Acumulada 
N .e 
._ H .L .. 
. . .. ._ 
.. 
fFeme: eaãos âpeimários. Base; 204 fqueetifonäzries 
Esta =amo¬s1rza .eberdeu í1í2š1 mulheres e '83 homens ~een'ferme 'Tfaíbefle 
.Ànäilíise -des .f¬esuiftzaele's 
relação fa-e fquesfienäâäo :sÓ~eie~eee<niãmêi=ce~, fdes ;p~esquisad-es :sfãe muizlíh-eres, 
‹ea's='ad:-a~s f(?7í`5%)., na faíifxa ~etá1r¿ifa fde -4'0 fa -anos ‹('5*O`%9_, fcurse zsuperlifer ~eemp*lete '('6í5%)., 
=ec›fm erenfdla ëfamiëlíiar mensal ea faixa de fa S.:'00.;'GG Âüferea ele ítem 
feem".ze ›e^cu1âpaç-'ão ;pú%b1ãee~s f(š118'%)., fâe Ílar ze =a§p'o"se*n<t-atšiefs
ao íbaiifro ond-e -216% :no liiaíntaual, `šI;zago'a da 
f`G'oaeei-ção., ao *(3-o1firzego 1rzro.Es‹'trefioo e praias do Nomes. 
êmašioria dos ;pesquíifsado~s o hâbieo da 1-eiêtuéra., zsej=a jomaã ou revista.. .Dos 
jomafirs :mais Ílídos desftac=ou«fs'e o '.ãÊ)%iafi~o 'Catiafioeuse frelação as fa r*e\=¿i's=1§a 
Vfejza émerzeoe dest-aque .(5 
frel~ajçfão ao ãaabioo de fprafioear atividade ífisíoa reguãaooente a maiod=a 
(65%) o ítem.. Gerašlmentze, a atividade e reaílširz-ada pelo :menos três vezes por fsemafna 
-com ~o :numero de horas -dispensadas fa :prátíioa por :ssemafua 'variar de 3 a ~4 
íhoías e de T5 a «6 Íihoras as êmodalšidades 1-mais pratíifoadas, pfimeiro šlagair 
-dest-aeazse a {"4“G%Í), gp/eãa muscuíiaçao ze pela 
ífieia oafzaoteífífs-doa do exeroíeio praticado, os fr-esíp~orndenfte's íêndíoaram «outrofs ílu-'gaàres ;p'a=r‹a 
a jípradea da «atividade .Es~oí1areoeudo melhor esta âre'spos1a, feias zeiaafr-am a .Aveoãfda 
'ÍBeir-a -e zo iParqu=e da oomo z1¢ug>a1re'so. s rnofivos que os šlfev-a11'n‹esoo“1šher íoaíirs Êloeaíis 
is'-ão., pfr`.1i1mei@ro a ~oomo'd?id›ade zseguiida _;pe1=a '1=ranq=üi¡ii«dade Merecem, 
ainda destaque as aoademias (J22@6'%_) e as praias íšlšlí/59.. Gs exerofíoíio~s são 'praft%ioado=s 
_âp~e`lf-a 1ioaiioña>uo período da 
' 
V 
.os pesquisados «que âadvidadfe ffifsioa ou de ;p:rati=oa-íi-a, a 
,;jufstiffi=oatíiva gpara o sedentaríirsmo e za falta de 'tempo (ld 
Quanto za pmooupação fcofm fa saúde e a oufsea de ‹ofrizenz1açãfo de êprofifssãouaäfs da area, a 
maioña dos pesquisados vai ao vez ao »aínfo Gs espeoiaílifs-'tas 
'pírosourados ainda são os :médíioos 
Grs gpesquisados foram -oof111=suf1fltad=o=s para saber os deus que eles foonsideram 
'freievfalntes -na feseoãšha de uma academia de ginástica. poderiam até ëtrês .itens 
imponentes eseoílšha -e o .resultado fe oufe grande pode procura proifisssiooaás fevopefientes e 
lateocioesofs ‹equipame<n”ro's de dualidade ‹'(z1S'%), oom e higiene ífáoiíl 
=estaoãooameo*uo (315%) e oom preço com írelêação as êaoademi<as de 
ginástica *eies '-foram -quesfitíiofnadofs se umwa1aeademi:afde ginástica que aoendesse 
1some'me pessoas -com mais de -quarenta anos de šidade fe 187% :respondeu psomíivamenft-e .à 
questão.. Sobre ou¢t=ro»sfse<1¬vàiços que pudessem ser foffereeidos gpelo e's1za`b~e1eoimeuto, 1a~amvosfu¬a 
.mosstrou interesse por fi1masfsagens‹e~stet§ificas=e relaxadtes 
.Beste modo., a ;pes'qu?is'a veio 'mo's-'tr-a'r o ;pei~1'fi1 do ooim 'relação fà of-atioa de 
atívifdades 'fisioas zr-eguãa¢1¬es a sua aoeiít-aoilfidíade à znovo de -academias de 
e musculação.. .
47 
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121.1 Íilíirsteifioe da fâítfivfiiíifâúie 
fé gpeffúe ãnteg-raínír«e ele fitotíías fas fases ele fpro-oes~se ~=de1de'senveã'vimventzo de 
ser zfdesd-e e jâpefiffoele imr/a=uíteršine fafte e seu fenveiíheeimen-ee. Durante eo pefio~do 
fieu peéeeerzaãg eo mewímeme ›i11á=se:se'b fa ífertzma ele smevštmentos âreÍ1exe's, nos ;períedo's 
ele 'pequena e mëdifá p're=esoo¶-ef), -quando oeoffre e êemadfeíreeímemo -dos 
mfovlimenäe-s de ersfvalbíílíieflfade, 11=oeo<me'çã-o e ee .maíiífpuëlzaç-ão; nes gpefiíesdes ea ggzrarnde 
edoiesoêneia fe jiuvenfmde ;(-eu eseolazr), que os movimemos são epeffeiçoado»s 
e fas 3heaí`t1›iílÍiií1~adfesmoo1t~o§r<ais são .=reffirnad=as, foe'1febíea¿les fe eláboradfas; ee ;p~e1%íoe`lo ea vid=a 
-os mevíimefnftoes são eeoessáfies para za reeiäfzaeão 'ã;asfarl'ivie1~adíes fci1íie=1€i¢as -ele treboãho e 
eo ser - 
da Pré .íelãsrorifa 'tlinšha fsufa-s êàfiríixfiiüeeles gpseíl-afs eeees-síieaees 
zprógpfifa :soe›rev?ivênoía, feafçava fe gpesofava šbusee fäe alimeei-e~s, een=s<tam-emeníte em 
azmäbíenzízes lprepíoíiofls ~à íinstaíação de 'sua Iteíbe.. Ne ea ‹encer1ítea 
âreíí»zes se~o5ie~euÍ1it›umirs propria ‹-tie âpeve, e.1tr2ave~s da feapeeira. šlei de -clle :ag=o=sft›o 
z-¿f1e ÉS fa :no ‹f'd=as -efseo`1fas 
ãí9`9Í3 e zzfprofgr-ame fde ráfëãso “Cemeee ëbe-em e realizado ,êpeãe-s :professores 
'sw›a§lfä~o =e Silas zRfaeäe .ífnoeetivava :a ;p~e;pu'1a“ç-ão ea of-atioafr atiisâfdede 
'práeiea -fde fafivizäeees fa :se ‹i§1Íi:sse1ei'nar., -em 
-aoeelefimáifas, ue;lívers?rdaä=es, ›eeedemãnšios,1praias d‹~en1fre euerofs. 
Na fdeeafdfa de 80 uma f1'1eva ;po's11ura em Lfelraeãe fa-o fcelzpo e =a is/aeelse ele 
fa z"<11es§p'eí~¿t-ar nas pessoas interesse -em da `ees~eaec1~o qe-a%1'ie11ade ele 
'v?ie!:a. sigeifieativamene-e es feuäfdades ~a alimentação.. ífofie :Íirn~e1íeão 
==des"tza tendëmeíiza fe -o número de í1:aeçafmen'so's fde produtos -aíiãfmentares ze iiíiet, faílelm 
dos femä-qufeeiäfos =eom ãeneemefnfto -*de lšlirníhes essgpertivas = §t*¿â121ši:s, _free.5p'as e 
eaeessófifoes e e e <ie've's1r-e-se -em eeoneiogíia féaíläat1àfa=ae‹eox1forere. 
-Ó .zneve eefneeift-o *êlfe b~e1efz-a eo fquefl ía agp-arfzêneifa «saudável e es em-ú~sce1os íl›'emfäe1Ii2nea<šlos 
ea :ser vaãofizaäes aftraíi muitas «pessoas às éacfladeímzëas fclize ;gi'nfâ's=t`i=ea =e nat-açãfo.. A 
ítaeibem e :forte -=a'1ãee1o eo ras*s'o'cfiar livmefgens -ele zmuiheres -com feefrvâés p'erffeíims -e homens 
zmaílihaeies šbem fsueezšiíifdos.
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íiíšefiâ-efíeiofs da feüvidade ífísäefa 
f eetafdo de .-“saúde ie processo =dzeípeo›den!te -de fatores .ãivereditâriozs e do 
meio êaiobieote em o se Jeooofintfra e atoa. zafivfidade -está šifnehrida 
2p<rooe's"s-o e adia fdieerameote fno oem estar ífieioo fe, iodirewmeme, :no -estado ,pei‹eo'ssoeia1, 
:p^a'i>a z-a promoçfão da :saúde do 
.À afüvíidade -e e foomgpiexa do -oomport-am~eoft~o 
eovoiveado eompoâeeníres mãeiozeoonomiooso, psiooidgíi-oos e fé dep~eodeme de vários 
.fatores ooioo fo tipo de emifbaëlho, eipo personalidade, quantidade -de tempo ílšivrre, 
gaoeosiíbiiiidedfes de faoeeso fa -e ifineealaoõ~es esportivas. 
.A de 'e>';=ei'~oi=oi=o~s proporciona ao =orgaoismo uma fsefie -de 
.=adaptações zmetaboflieas, ‹oardiorrespiratofia=s (â-e;poo:so e esforço Íisieo), e mú:seu1o- 
=Ó'"s1:eoai*¢iiooiere's ;produzem oen~eíãfcio=s ao šbom ífu1oei~onamefm~o âgeraíl dos sistemas 
gproporeionando :saúde, -e foonseqüeoítemente, melhorando a oufaiidede -de 
apííidão fei=oa apresenta oafraoft-e~o'i*sftÍi~eas Assim sendo., àpo~ss'uÍi 
eieioentoe ›quelitativos de eeordo oom o modo -de êaâpreseoea v-a1âaçõbes~enä:re os 
e também "vaziâiea .-ais diferentes tfasees da "vida do ser iifumrano., víifsando proporoionfardëhe 
fdfeeempefnfího fisíioo -adequado suas =a1ividade's ëdiláfios, evitando a :antecipação do 
ffisioo e ~oooeri'buiêndo para bom estado de saúde.. 
-â.3.À1ivfidade ltereeirza idade 
modo ›exirs"t-de dfiseuítííveiz “Jogos Ie espoi*tfe«s fsão atividades 
apenas para geme jfovem, fespeoiaimente para f`ho1me1ns.`°`” EN-o entanto, estas Jativifdades -fees2tã=o 
do Movimento., narsoido Noruega oom o fnome eoniieeido ano eomo 
'Para Todos”. Este .movimento idivuflgava fa prá1i~oa de esporte para eodas es feiâasses 
fsooi=aifs, :sem <dfifsfinção de z'sex‹o._, eor, religião., ofríigem e fidade. 'mowfimenêto -eooftesftava 
~e'fe'tl^iv.fa‹mente o fesp=o*“i¬t-e de aílêr=o evlideooiaodo -que fsu=afe51šiffi.zação Yoonífiroíieavazse :fa/s 
gaofsšibiiífdades demooêrát%i=eas da _zfpráti~ca esportiva.. 
verdade, “to-dos fefnveliifeoem, '-mas -fé p~o~ssíível ‹envei%heoer zmaíi-s =díiz"s1poYsi¡çiãfo 
-e Saúde.. _:prâtíoa da atividade regular "lxzrafz zmoíiítos ?beoeíieio:s ao individuo -e 
zezutores -o habito oomo uma fome de ~como o B-arbanti =(.`1*99d_9. ãëara os
-'¿1lÍ9 
ãäosoä, ošta §p'=r>ä@tãoa ;-poocfle frsfof oonšid-oraäa oomo =esfmaf1.ëgãa oimpios, `11âafra“m fo 
zfedšuíção dos .zgafsws freëlafivofs :à rsaúde. 'z<me1`fho:nš”a do šifsftoma neuzrzozmufsouílfaâx, ëbenofioi-a as 
'ffunções ififsioiógioafs .freäluzÍifn~dfo~fse fsútbosfuanoifalmente -«d~'e'sp<e'so«s com senfiçofis fe 'tfrafmzment-os 
zm”édëioo's, aumentando :sua =au1‹onom?ia motora fe sua š`mdcjp'en=dên~oia. A resirstêooio «fa 




.`Pzafr-a oferecer ele e Musculação fa .nicho ele fmerca-do pouco 
fextplorado, ew ;re~oon'hecer es rt-enäeooias elo macro-amlbieníe, fopor-maldades e 
=ameaeas. 
-Com relação aos fiaspeotoos demogrâfioos, -o .”2-000:, elivelgfaäo fcílezembro., 
'informa aa -e>epeoft;a*'t%iva fale ^v1Íi'da»de o1resoeu.Í2;6.ooos, ;pa*s~safed-o .fa :ser -de ~6f8,'6 anos. lã-~'sft-e fdaüo 
e íboast-antfe otimista e -e evãzíienfbe em it-ooo o fiO.Núo1eo-cle Estudos em Išeúee do l=~cÍ-loeo 
Íämdfação Gsw-aëlfdo f"Cr-uz, va5i`fima?i;s laílem e -o Brasil em ft-erä 'eres fmíiífhõ^es fde 
¶:›"es'soa1s na 'feixe fd-o~s 8% ofnos -com fa fgrfainäe .meioíiia íbem ífis:-i-oafmenít-e -e ps`ifoolo¿gioemenëte. 
-el-esfte fdedo, tremazfse -ele ele lsifgnâífifoeftivo -ore'sc`iê"mento e -eavren-'te «de servêifços 
espeoíaliízedos. enooefzraä-a '-na pesquisa e :sua dispersão geográfi-ca. 
Íkelat-iv-emení-e eo :ambiente eoooôémloo, @"(‹20í1) §ap^o“nf-t-a e «ca3p`fi-t‹a`l do .E-'stmílo 
Sféafnta =(2etza=rLi1ne como a segunda :melhoí foi-cfileafile para :se fazer negocio, míizgra-mes íbusoa 
fcílfe .melhofr ‹qofa*1li'clrafde ele 'vida lestão íin`jeta-não díi-nhei-ro -economia e -ra ireoeiltfa eo 
faumeinítou êmais de entre fe 2000.. fo1eoo'rzrênoi=a fcllest-e fenômeno -'dos 
forba=no"s :são -da e1›ass'e fe ., fe .Floi~šionopolli~s =ë o meiof oernítfro -de =oofn-fsu1m'o ele fSooíta 
C-efteñoa --- -o polcenei-ašl ele oorrsufmo per ‹-de -623 =ä-olares, fe o 'eereeiro féaílfto en't-re1as 
oidees -'de Cufiítliíbe, fS'ão if*-aulo, -de íla-neãro, Poor-íto Alegre, .Belo šlšresilia, 
-e São .šlosé -does ifndio-âw1as›oomo as melhores eídaä-es para se 
fazer .-fnego-oÊi-o's. =afsp»e'cfto's que âpoëlje'-na oferecer -oert-o zfisoo são zas .sensíveis 
-do ëarrgenfino :na Região ft) aspecto oambíifafl Itembem pode os zpireço=s 
-=‹'l1o~s -equipamem-oos -em víimule -da šim-pofmeção de -oenâas ma":-ëriiafs 
eo -'afmlbiem-e =as ea-oaodfefniies -tie fe musculação devem est-ar 
ter-emos íà gpohúção fsooofr-a tfisoaãäza-da ;po'r Órgãos ea Prefeitura e âaíi1m?1›afao foont-rol-e 
-da -fqualãoleade fâe äfgua se fa eoafãemi-a oferecer etividaoles Pàirsoíznas -_ pela 
Vigƒiílânoie fSfa1afíftrári-a. 
oresoeotte .número ele .inolúrsfiáafs de -'eqoipaemenfit-os ee zgi-nâsfioa fe mufs~ouãzaç*`ão zefie 






âe'revee=a de fe fclflesenveílsñmfem-e fa ee fmelhore-fr ía 
fquelšiëieäe e ergenemãe -dos preduees.. 
Para ir-e1fe=rça1r se ‹em›eresaz'rã=aâe Academias de Gãnãstíiea e Mfiufseuëlaeãev, *fei e e 
Núeiee 'Sefteifšifašl de eAea~"¿1=emfi=a:s de Natação e Região .Mefiezpeiíieana die Ííilerieeepeiiss. 
»eeje'five fé1e,Núeílfee fé e ;fe="r1ta1›eeimente fdše setor za ;¡;›'a11eizrele Asse=eäaeiv1i'sme.. 'Queres Leis 
vêem reguleíéivzer e setezr eeme êa L-ei .e“° .%1"©..É5‹“61¡Áí1e e‹e,jfafneif1'-e ele e ~eÊDee11s¬et-e Lei 11° 
13.. de «de zagoste de Íz1"I9*.l9'8.. :sã-e aflguzns ees 1fa1eres`ieg-aiiâs e;peílí1iee'sêae1aete de :set-er 
fsegeede fa .Asseeãeçeo fil/a '!R-eg1i*ã=e Metrepeiieana de 
Íílíëleiienópeãís. .À zAsseeiaçëãfe -ainda, ëressaílltza grande elesafie Ápasa eeademies zamevnfúes 
mefeaäe ewaëlmeme, -a exciesãe das -academias de T11mƒpe=sft-e 
Mercmie eensu1mz'i'd~e'zr 
Í) mercado eensum?isIer'fefz'neaí1'e gpeãe segmfefite de ;pe~sse~'afs cem em-afis fd-e «quarenta 
eee's ee idede -ee'lši=e"n1ftzes ëreei-s que íbufseem eeelíidade ‹r?1e'vida fa gprãtãea ele ‹es;pertes, e 
=eeesseqüent=e§neete ester zfifsiee -e p~sãfeeÍ1f'ôi~ee,. 
'
~ 
segmeníte ešles e1`i~entes âpetzeneies, gper sua vez, fé :fefmafcles jperjáevens ífreqfüeeízazãeres 
eu eãe ele éeeadeniias de âglinästíieas e que eesearíãe es fservíiçes -eí`ereeã1cl?e~s ,pela eeademšia fem 
yprep-efsta. fespeeifieemenee =nf'ã<e;fei«ex¶â1-orézwde -qu=esffien~áfn?e,. 
fseguiizr., :segue e ére'se11eafie -de ~qufesti~e'nfá-de :aefre gpreenehíifãíe., ‹esemme-saére e ênãe 
›cli-sfaêrçafdse 
;NTeire'afcie eeneerfireñte 
'Pele ffigp-e ee :atividade e ef:-endãmente za ser _erestae1-e fa pessoas eem m'afi=s=e1efqu=arensa 
eees «de íâeäe eãe exäfsfte eesn-eerrenee rãiêrete.. Entre:-ante, se ?fef.1evaee eensidereçãe que 
:pesseafs .nesta 'faífixfa fetáríifa já uma fcílfe fgíieástíiea gperíl-es-see 
een-sie-eref eeme feencerreeees as mvademies já ~estabe1eei=d'as na ÊFí1e1fienÓ;'p=e?lëi:s. 
íSegúe"cll=e e “Ceeselhe .Reg:i~o'nêa?l fde `Edu-eeçãe Física, ~resjpeesáve`i Lpeiêa zfiseaflíizaeãe 'fdíesftes 
estáeeleeimenies, fex`fifs'te F1i5f0 eea'clf1efmifê1fs -de -e natação 11-eglistrafäesáne eofnrselhe..
“S2 
'Para fe fset-efrz, aelãeaâas fe ‹enerev1ifse'a ;pe~s*seai1 a 
falfgúefs ‹es1abe1-eeime'mo\s da -de .Sanítza ~e1n'erevšifstza feneenítrazfise no 
deste fzrabaëlãae.. 
resuãtzaâee, esírá -félaefseri-to a seguir.. 
Eníapresfaíz .Aeaã'e1m#ia 'Ge1<nifit (Santa 
1-io; R -dos ”Carlii<ä's, Sama Herianópeiís, 
É ele aítu-ae'-ão ne mereacšie; 212 anos. 
f ~“Qufarrfi&daele de falunefs .ma.erí1'z-euifadíoez -cerca 11800 a=aëIu1'1es. 
'- Quanfüdadfe -ele aiunes mafteieuãaäeas mais ele quarenta fanost: 'ítefrzne de 
zalunøs.
. 
^'~ .Afiví-izdeadefs procuradas por esta faixa e'tária': 
ef efereceu azfivšidadfe f-especÊi>aí1menee eleserzrveílvãftíira jparza esta faixa 
etária. 
-o_;: .Esteves 51 Genero Fiefianópoiirs. 
~ "Tempo -de aawzaefãe zne mercadez: ‹'”6 anes.. 
- =Qufantã=~ãae1fe de ~al-ueee=s maefieuãadest: -de '1f®"00 
f- fQua1n'i1;idade de ›a%1u‹ne's maftfifeui-ade~s eom izmaizs ele ~quare'nft›a anes: em 'tomo ›d-e 
f- Atiwiifllades mais pi-o^cu:radas por esít-a :faixa ‹et‹áršifa1: eenwdíieienam-enfto fišieø, 
-segušiele de feyegaa. 
ferec-e a émodzaãšifdaále de feeneliieiefiamento fespeeialmente 'parza pessoas fcoëm 
'fmaãfs de quarema .anos de e -que pretefncšlefm `íi.níeiar uma fiativfidade 'ffeiíe 
'trabalhe zfaeróbíce -seguíidee ele mazscuflar.. 
-de .§Lza1zer`V?i1tz¢ae.. 
F1111'â*cšie'rzeg»_-;o.;: 1R .r Geirmzafno Wen-äausen, .LZIST9 VC-entre z Fële-riianófpeíis. 
e 'Tempo fde alt-uaçäe .ne mercado.: éafnefs. 
- =Q1uaetíi=dad=e fd-e alunas matricu'1ad^est: ‹cefr'ea «de WO eilmaes.
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fílëuaín/tfifáêrëlfe ão imâíis fl*e«q~ua1ren'tza oafno-'sz fr-orno fclfe 
Í-2*`G'0 
- o.Atfívíiäad*es máifs zpfroouradas .por otstza ;Í`a?ixfa otíaírítaiz aílonjgamonto fe mufsouãaoão. 
-“Oferece §a.lfgu'z1=n"a's mo-daiidaêlos oo ;ai1fongfam'enIt-o para festa ífaiix-a =eft-;'á;f%í='a. das 
modä1idafde~s ohfamva-:seo z-Zâali, =o-mio o:s “=b~oãa:s zde íborrac1has,;¬ranäfe»s 
:nos exercfí-oífo's. 
ëbase :neste ãovafifiramfenro, _podífe=so 'verifioar que ainda fé o vnúmo-ro -de 
ivnäivítluofs mais félo quâvrema «de íiäado marfiouäados nas éaoaäemúi-as, -em torno oe §1~'®fa 
dos mäzmicwlaâos, oom fiexoeção oa .Acaoloxnia fdfe `Vifz-ae., onde 50 fifofs 
freqoemaäores :são :pessoas mais de zqzuazrenma -amoo de áüade. Poucas fáoadomíias têm za 
preocupação om :oferecer 1ea>tivli=üa"‹íi=efs especvífioas gpaffrza este público fe afcisfiidaäes .mais 
ipfrooúraãafs são hfiäroginástãoa fcofrafsizšlonrëla fcílfe Íbaiixo im-pacto.. 
S-.fil Morfcaüo *fornecedor 
Õ .fmeroaäo .ífoêmeceäof do apareflíhofs «de ,âgíiznástíiofêz ze 1m'uz'sc1a%l*ação=ë vfafsizo. 
šimfe'sft;ifdo fiteo-noëlogíia fe de;‹;=2';¿z11 IzavarnçacÉ1=o's para menäofr iín1a?i*s oxíiägonto fe 
‹fd`i'ferenoi<âi1 oompotiztiivo.. ÂNz~a fescoíha do fornecedor -é gpfreofizso estar zaãtzenfto às 
~fespeoÍiÍfi=cfaçfõ“es ='‹Ê1o fa-p'a=ref1Eh=o, :sua rešištvënoia fao urso fcontífnuo fe fergonwoâmla. 
šfáëbrrlic-as proäuzem apaà¬e¶iho~s gpara urso resídonoiaä aoaãemia -de gãnásfioa fe 
poâem :ter fsua váfclífa 
.fiâíbñcas estão ílooaíizaélafs ;pnÍ*noãpaf1me<mo no fã-e Janeiro -Ae «em íSão 
Pauão.. zomregas fe os 'ífirëftos iii-ovefm :ser fco'o'su31tadfo~s na negociação.. .Í1a1youf1; «da acfarlemfiifa ë 
zféito spot 1ašlgun's 'fa¡bfrãoa1n't=e's fcllfe aooräo o espaço äfirsponivel..
'54 
”(ÍÍ=â§rz:“1~efterlís*tëi'c~f'a ffâ empresa 
'femea mais 'eeeemendaäfa âpara este ftägpe ee «=éaz'tíiivšiel=fa‹de fé fa 
fsedieäatte per eetas fie :fespe<nsebilí1'ded~e fquefil :três fs.ô~eíes štríãe zafs'sum=i1r ele 
fsuesidãáfira, -t-efde e zqéuaãqu~e1r .1resp'e*nsa%bi¶i‹i11a¿¶es eminentes 1àfem;pre'sa. 
fde fuma por fcetas fres:¡3e"n:sà1aíläel=ai1eilimitada 
ílara e Ir-e 
*_ 
*fi:'s=tfre de resa üzeveâse fse fir es :seia zíimêes -afss-efs*: 8 gv ëll P 
ef) pesquíiser fà š~P.~í~'‹*‹:'ífeíiw›er.-a fcíle .?Ê%leñ:aeepe1irs quaíirs são fafs exíífgêneizas 
quente zà .le-celíizaçãe *de .Z‹enea‹mem=e) e ÍiHeíbã2te›ee.. * šlaaeitezfse e rneeesísáeie quanäe fda 
fcensemçãe de .fneve ea-sa eu ílâebíeaçãee. eleeumen1re~s =exIigzidee fsãer; Mfiemweršiešl ee 
Ííeeerperaçãe eu .Re¶=açã=e eers .Prepfie'tárliee; Ateštaäee ele 'Värsteräa ele 
Všifglišleâeeiza fSe;n%iftzãffíe; fCfemzpfre"v»anee R~eee1%hi=me'neefd~e @e1ei~dä*e Negative fäe ~~ 
e=squã'na eem .Ãivare -de Carveãšlaez; Czeftãdãe Negativa -fcílfa -.'(f‹Z¶e 
¶*zfe;prlierá~r`ie ›e fde Engexflâeire) eu Demenstzreífive šFÍzisea51;; <C=arnê ee I"i"-Ug; eu 
V'Éi*s1~eíiie‹t%le <"`("2e11:pe' de Ê:B=e:mb~eÍi1fe=s. 'wxfa e «file Rf$ 
Íb) gprevãäeneief na ~'C.šermerc5ie%l ee šl?E`s'1-at1e=í¶e Senta Catarina e 1: 
-› `Taf1zi<a V-efrâmeiíha;
_ 
- fšentrete fS›e'ccÊi;ë1ã{patí1vríãe eu _;JrÓp1í~5ie»§3 vias, vifsfte pó ='advoga=d‹e da 9.; 
- = de ›=Ca'¿í11as‹'t*re Niaeiefneíl imedfele e 2 11'vši='z‹`}; 
~ »- 'Documento de Arrecaeleçãe ft*ie.%Regíirsití1¬e ele *'(`lemé"r'c5i~'e4; 
- e De~curnentfo ele Aâffeeazâlaíçãe de íReeeita's Federzaáis; 
~ .Deeäaeaçãe -cíie Nlícroempresa fi); 
V
¬ 
f» šlieteeeepíie -ele Cfarêeizra -de zífdenfitfdlade de Êaäestre -elze iäeeseae «Físicas des 
fsóeies ;auee'nffi=-caües.
_ 
.Receita 111-eã~efre*1 fbfrenção fcíle 1:
- 
~'- '¶‹¬oro1eöp'i~a fdfa <Ca=fiúeizra ele ilfdzenfifäíade Fe de ~'C-aélra'sYvro de ?e*'s'sea:'s Fífsíeas -'äes 
fsóeies âauxenlfieadfase; 
~"- Feeeeópia fdeízs) ~eemprev'ante'(rs) «die rešidëneia =des sócias -= vã vie água ~e1;1 
1:-e¶eít`f‹›fn~e); 
e» šíloeocópíe ele -'ce'mprevarr11t1eêfleeãeeaëlãzação da šempresa; 
~ íãršigínál de *Cefmfraee fS'oeíi:af1 eu eÓ:p^i.1a iautenfieaäa; 
- .íbeeílaração -dvfe Microempresa z 
íSeeret~'a'fia da Fazenzãa .Estadual e febft-ençãe da festatäuflëfli: 
- Ficha de .Aímaäização Cadastraã vias); 
~ - Deeume*n'te de .Àârzreeaeleç`ãe =f`(Í3 'v2iféa;'s.`); 
'~ `<Í11¬foft‹;›e-*¿'›;'p`ia -'elfo fCener~me Szecifaíl -fc-em fo 'respectivo :número da 
.euítentãeadag 
f- Feteeépia fdfa de fcem fe respeetfiivo 
~ Fereeópía ele -äes zs'óe×íi'c›*s e :respectivos fcônjuges 1-auf:-enf1;`ieaä=a; 
- 'Fetoeópira fda Caneira fde Ííleiefitidfade êäes fsóeios flaufrenficada; 
~ íFete~có;pía ‹fcí1e'(rs3 fde âre's?i-fdën-eifa fäees s*ócfie's -= 'vii-a águfa eu 
eelefenfeg; _ 
*~ wnträto ele ãeeação do imóvel z/ ereqfuši de šlfoealãzaçãe.. 
fe) Prefeitura «de Sama fCatfzri.n'a V7 Secretaiiiša de %Fšina-nças_: 
=~ -Cemfaite fSfo‹‹5i:'zi11f<›fig%irzz~aí1., regãfsftr-adfe 
~ fCfafifão eflfe -com e Presgpeefivo zr1úm=ero; 
- `V;i:sfteríie de Ê-erpe de B-'om'~beir-ese; 
~ Aivará fSa11ã1t›áfi*e,; 
~ ~“C-enzsuífllt-a -de víiaÍb*i1i=äad-eirequefiäazne %1'° ipafss-o -- efizg7i=naš1):; 
- eefirrato ele šleeaeãe šiâmôveíe; 
~~ = Úadastro ele C-entâíbuinftes ~(šFšicfih'a -de Reeadast-ramem-o de 
éPefs's'o'a 'fomwläüe :for1:n~e"c=Í'i~c1-'o ;pe1~a i>.f1'¬e'~ítTeiwf1¬a)..
:S6 
K3 =“()ÍIa*se1fv1âg:i'ie"s âpärâ de fe .íufaítzaçãfe 
z-de =qzua¶qu~efr abra eu .reforma «de ‹e'st‹abeÉle"cí'imen?úe ;p'r*ecÊ`i'se iter ¬=a 
gprëvíia aprevaçãe ele projeto «de fdbras fa TSee"re'ta:rÍfia =-‹1ie.ãšrs'T^z~;'af¿i'c› da -Sfiaúdle, zpofr ârntefinëäíie fäfa 
Uizrefreršie -file fSan?iltá§r%i-a, fdfa ISeere“ta.fira Estade ele .Edueaçãe fe .Des§p=c›fi;zos, por :meia 
üe 'fC=enfseF1íl*zre Êstazšiuëaíl fíële ¶)esp~efie~s. “ 
.ã=0..I3=<6.='1z,‹/de il'-'G fci1fe_§:za.ffâ=eãfe ele e Decrëte ff* '3..%150., fde de 
ageeste de š1'Í998 fo-'s =e's1:abe%Iecime"nít›os que -ãesefiveãvem <ativ'ifcí1eäe's fí“1fs'-'ice«despefiiveereereativas 
devemfzmazntzerv: V 
ia) =e írespenfsebišlãäfade 'Itécniea ele _;profifssãe'na¶ de edueaçãe zfisiea, 
-de¬viäamemze Éhašhíišlíitafàe gradueçãe de nível fsufperšier; 
äâ) z-aílvafrzá fsafiimáfie des šloeaizs que íforem utíziãizadees nas raul-as ou itreines; 
fa =cefnfs=tru=çãe -da edlefiiva, fcšlevem ser apresenwdes fà Všigíiiâmfiea f"Síz11121šiítz*¿1fi=a fofs 
-segutim-es fd=¬e'eumente-s para aprevaçãoiz 
-=a`,) Projfetzezarquifteftôníieee; 
by P'rej~e'rfc› íinfst-aÊle;çõ~es e de fes'g‹ft~o;¿ 
fc) lPrejfeto<s das âi:nsta1eçõ~es -eletrieaet; 
Projeto fcí1fa«cars=a de 
ze) .l?frejet‹e do sãzsíema -ãe trrafzmmente 
lkequefimento .fà Víifgflância «San'ieáfri:a;; 
.Râeccflíhíimente ›'¿Íie'1taxfa~e 
sw* ..1%zra›a‹cences'são fcíle Sanieáfiro, áeeumefieo fábfigatófie para ele 
5p“i¢s~c`i@nafs áe 'us-o eeietivo., aí-leéfim da ~eonft1rfat-açãe de êrécnâiee iegaëlmeme ãmvabiëlíeaäe, fil-evefm ser 
êapresentadëefs es .segminítes üecumentos à I`S-'a@fi'ií'¢-'¿'111<^Éifê1; 
fa) .Requeršiment-e ~e'b'tíi‹Ê1~e ià Vígšiãâncflia I"S@a=n?i2tz'âfrÍi'a'; 
Éh) Recolhimento ='c1=e -'taxa -em 
ÍXérex fifa ãfe ii-äferíatíifcálaiie zp1¬e'fissieneí1f‹šíle fresgp-ensãvei ft~ecnÍi'ee.; 
Xerexfd~e§cefitz1*-me de mtbaëlšho do respensâveil
IS?? 
âë) ""C4ef-t%iü§lêãPô de favëñbaçãõ fcílše :respõnsái>?išmí1=aè%e frécfifiica :ao -de 
¿C?lassf'e; 
Líivro ftíife '›regIíifs'tfro para fcomâroie das šlieifturas ‹-de fe fcloro.. 
ao “Consëlho Regfiønai félfe Êducação Ffiísãca, -d'e've ser gprovlidenciafio xa 'zregístzro fé1=a 
-e fa íínäfrcação zäe respønsávei firécnifrzo pétas za't~ivi~c1=aë1es ififsic-as fofereci~'dféafs. 




G essmíbelecãmenso deverá funefizonar das f6::“G'0 às 2í2::1G'O hs. fquaäâro ele 'äuneiofoáfios 
fäeverá com-ar T9 eo1áb'oraelfore's, fdenfvre os ‹c¿1=ufê1íis'§trè^='s rsóoifos fêlãresoâes, ffrês âreeepefofnfifstas, 
sei=s ;proíí~fesso'res fäe Educação .F;ífs?iela, zseÍis ~esftza;gãá1"§i-os féle šífsíi-ofa e uma fmassagíifsta. 
Í;=ada uma das “reoepooíonãfistas será 'sumo uma 'srába1h@a;ráfä»as 6:90 zao 
.melio oia, fouftra fào meio dia -às ãí8:;°"0'0 e e outra das âlfâštz-00 às .Í2Í2::0' :s'e?1eçfõe*s serão 
feitas fcllfe comum .aooräo os fsociios. 
'Serão eommítados :seis professores fde ‹eduoaefão Três ftlleles =o-'ñefmafão e 
acorn§p'azíhfarão os alunos na fs'aÍl-a fcíle musfwflfação.. fSeu .horário tie mibaflho eoinofidíiâfá o das 
êreeepeiofiistafs. Quero íprzofeoss-of =e1za?bo1r~ar e =¿esenveo1ver§aszaú€lfas=de ,rg-in*'á'st"i=c~z'zz1, «outro as amas 
99.* -de éaionagemeneo e ‹ourro fas šauífas -ele =="C~ad-a fäesftzes ;p~;roffiss71zoâ1i1'a'i›s ofi›enw'r 
estagãfãéfio .eoadêmi-eo fdo ‹ourso ele .Ecšluoação Fífsioao. 
.-A messagíizsta fa1tend=er<á‹oo"m hora maroaäa entre o êimfewešlo fdas i*5::f0'0 às š1*`9:f0® Gs 
alunos Íin?refressa=do‹sle1everão ;pa:g~a¢r.1à recëpeãe e -afgesntflar -o šhosärio de šaterrdimento.. 
.Àifi-if"la'u?iÇöes, àroftiânfas fe 'remuneração sãos Ii`u=¡refiofn'ãâ¬ios 
§Ro?¿iâ'1assâe_-1aft1rši-buãções fd*zvss_.reoe;pc*i'(§nÍiístàfs': 
_ 
As-senféler eo públšco; 
Atender %1ifgações'1=ele“Í?â›nioas'; 
si Reälãzar fa dos faãu1nso"s; 
ff Fazer so ‹oonftvro1e, e cobrança e o êrecebiment-o elas mensalidades, taxa «ie 
masñeuia e foúrzrofs sewši-ços :relaeionwaäfos1a'pagamentoos'; 
=i Ikeoefpeion-ar os vfesponsâveifs apelo eonfrroële da -qufaãidzade da 
ff `§(.fit‹ermedfiar -oosnsaitoss lemfrfe -a11un=o~s, professores, massafgífssars e :s«ó"cÊ~Íio~s; 
1* Conftfroflazr .Ia freqüência -dos aãunoss às âauãas.
fõzzfõfâ -fe saíírza :às Í12:zf'0'O ou-@t=r;a feio meio é`1f'i1afà.s .ã-'8Lf0'G ãâs se outra fâas 118::fG© fàrs .22::fG'© íhs.. 
Ã)-aramt1âe%l`her<”6 íhorzars o setátío será ele 3*Q“©;0G fëxrezentoss êreeisy e as que 
fcumprl-irem íhofir-a~s fä?i=áâršia's fo saãárãifo será ele .1”›!0O.,=0O frea'-ifs,), -jaleffm -de lftfofdoss os 
fenoargos :sooiaizs e %beneffi.«oi~o~s fexíiglifi-ofis _;po'r šlei, zse'o‹`1ofe1~esr: vaíle eransfpofi-e, 3” -sa%l=áYr=`1fo, 
Íí:NfSi'S, <repre'sen1:za2m faoréscfirmo de f8'0%, fsegunršto §p~esqoli=sa ao 
;Profes=sorees._âë1e_smosoufi1aeão:: 
*I uma zavašliação =or§iít~er%iosa ~e «atestado médico; 
=fl Rfeoepoãonar os a.íLunos'; 
i .Reaílã-zer favaifiaçíãoififsioafëloehmot; z 
ei Realizar '*'‹=es1tes äoÃeã=ei:s espeoífi-oofs ele fo'rça'; 
íi ÍE-1=a%`oorar ze zaeompafxaher fas .faftiivãdzaães fisi-cas dos fêflonofs, .%l«evzafn‹šlo 
‹oonsícÍ1era-ção fa zavalieção m-édšizea, .fre~suí1.1ta-cílfo ftílos ëtfesítes e Vãiofitaçõe~s do failumo. 
«carga íhorázríifa :s=emafnä1 deste será ele Bo šhoras 'sendo ×comrat›a‹i-o jpoir 
.Receberá ¶{$"6..;0'G "(-fseãfis reais) âa horaíezola, froraílifizando 7Í;2"();Gí) ífiseteeefnft-o's -e víi-mise 
reafifs) mensaifs, os =e'no-'afrgos fe 'beneficio-s exigfiol›o's :por lei. 
Per.-ofes'seor__fiàe,fg" :más-'tíioíez 
ii oavaãiação orift-eríiofsa ze faí-.estado medico; 
1- 'Preparar -fe as aulas fcílos de acordo oom fsufas neoessidaéles'; 
=fi .Aeompâ›fii1baréa‹evo¶oeção dos 
i Escãafreoer zsobre za ãmfipofiânoie félea reguilarifieäe se âassiñufidíede às auieasf; 
*I A-=eom1p'an'1'1far, a-uílas, sa =car=dfífaca fios eflun-osi; 
-'- os -aíl1u=no~s na execução dos exefrc*ioi=o~s; 
*I os z-a'í1uYno~'s .mvaíiores ‹diífi?euiâ'aäe's 
oaiâga horäña zsefmafrmíl deste .fflrnoioíaëvrio .será fäe í1f5 .horas sendo foonfirrzatado por 
olaorrei'-auiea. Receberá R$o,=G0 <(<se?i:s ;reafiss) fa ihorafauie, ítorašläzàmdo RT`Í$ l3f6f;0"© =“(1ri¬e'fzer¶ít-oss e 
fsesseníta reaíis) mais os enc<a¢r1go's e benefioio~s fexfigíidos por
-eo 
Peefesfiser .de _a1›eff1~game'nee;: 
fi Preparar e a1ai.1íi'srrar as aaëflas *tias a`lm1~esi; 
ff- fa eveiueíão edes a›ílunes'; 
ei ~0f1f?ifenft«ar=o~s ‹aíluno*s fexeeufção fdofs exe1fdí='cÉif<›~s; 
zAm=.§pafr-af os alunos -fcem 'maíiefres =-¿:1Fíii?1=e~uílfla‹íies. 
-carga šherzáräa sem-afna-1 deste :será de 16 Íheri-as fsende eeaftratafzfie por 
šlàefrvaílauãa. Receberá .R$~6.;0O reaãs) za iiheraízauíla, `.1-4-4;©“0 (ceara fe quarefntza e 
-fqiuafitfre reais) mais semear-gos ee lbeaeffieiefs exigiews âper Íiei.. ~ 
.Pzmifessoir ~elfe,i1izãre;gãafâ~s'tíi<ca1: 
Y- uma ava1li.açãe médica -eršieeríiesa =e :atestado 
-f Preparar =e as auílzas f‹í1fesaíl~unes'; 
fi a feveíuíção fäefs ašlfu.ne~'s'; 
*i -'Õ:rÍie1artfarfle=s Iaílunos «execução eifees fexereífeies; 
°* es<aãeme^s<eem.maiere'sfdífie1i1üade's. . 
eae-ga Éh-etrêáéríia semanal eiesfte ;f`un'cli=oaari«e será -de E135 lircyms se-não eonftr-at-ade :per 
ãaeraíaúäa. .ëíšfeeebsera .R$~6;"0® f'(se?ies a Jhefzaiíaruäa., tee-aiiiaaníie 3f6f®.,1D0 f(t1-rea-en'te*s e 
fsessem-a reais) mensaifs, zm-afi:s as eeneargos e benefieies e'xi:gfide:s per šlei. 
.Estagãa.fi~e:sâaeadêaaãeamles.acessa.íãe.Eâiaeae;ãos..Fásieaí: 
“' füzríienftar es aíl-unos na execução fâfoes exercí=c%o~s; 
*I Pzafiäfeigpar na elabofraçãe fdas auílas 
Gs eseagíañfe-'s Jeefãfe fcarga .aerafeia ~e*quliv-aãeme za area «em que 'for atuar remuneaaçãe 
deles fs-era, semelhante -ae do fpírefi-ssienašl fespenâsâvel., femíbora .menor fc`lá=e 
;?¿;0t?› f(elois .=reazi's) fa heeaízauilfa. 
ENIassag1f`:sfrat:
_ 
mas=sag2i<sta r1‹erá~c-ar-ga horáriiza sema'-naš›1 ele :semanais. Êheflfiáaáfio -de.a1tenäimenee 
:será das í1i`5'fi0"© as %1'Í9:zfi0© šherafio mareflaãea. ;reeepe~i-feaíi~sfr›a, fa'-irá za marcação heras
ea 
íperza fo eafiufne.. .A massagem íleverá 'tono de zpof faãunoo. remuneração de mfassagizsta 
:será 350030 {ft=1¬ef=ze'nft-oes éreafis) mensaãzs, mašizs os -encargo-s e *beneffieios exíifgidofs ;'pofr`1~ei. 
Sewíifços 1fte'r~eei11r-iz-:a'cílf‹›^s 
Os zservfiços «como o oonífrolfe -da‹o1u«=a¶ífdafde=‹ãa:âfguza, -os fsserviços eontãbeis e fla fe 
Lmanueençfão de íilncfflusive ='d<a ;p*i"'sei1n=a sefrão .reaílifizados por em'fpfire'sa's 
fÍ(Zf1‹`›Jfn1tfr;‹:›_?1e_zäaszquelizietäes.sola.-ãgslezz 
'Pera zatelnäzer as fexigêznõoizas da Vzigiiilância fSani-meia fs›er«ä =eon'sra<taiio proffissionazi 
eëeníico ;p^aff1-za ffaêzer o fcoetroäe de *Quaíiäfaäe fcllla :água da pãrseiea =eoíl‹-eftíiva. Beve ser feito um 
¬eonítro'ie =da~e¡uaF1íiftílade %t›e'âfoft=eI11fifo@lo_“gši›ea, ;fifsieo›--sqeuímíiea se âp»ost‹e1iior.1éa;n=áãšis~es, *vÉi:s?ií1:×als flevem 
ser sem-aeeifs. mens'álä›äeäe felzesfre será ele R$ íí2¿00.,©'® -*(fduze*n1zo<s fireaifs). 
.í(`3¿om-ela_iá1?f‹šlâea=cÍle;: 
esofltofifo -tie oontábÍiiãded=e resnsâvel pelo fieoiitrolfe eonsâbíã da faoademíia e 
_po'r esse ~seíviço será pego iÍ2fG0.;'©® .re'affis) 'm-ensaíise. 
,Limpsezese..naanuteng¿'-foi: 
Para eonfsefwafr fa limpeza feia eeadfenáia, ogpftzous-=se por fconifúm-'t‹zà=r âefmpresfa 
espeeieílãrzaãfa em :servzíifçofls -de Ílimpeza ~e segurança. Para festa presítaçãe de sewfiçofis =a 
flmefisaiišielaole :será ele 1'80'O,=0'0 f(-'oli1t~ocenft›os '.1¬eali:es.)s. 
F‹ufi¡fcäon<a'meníto züo estârbeieeimento 
.Ap-'o~s fa reälëizzação da :zƒpesquãrsa mereaäoiógíiea, ãfdefnfiiãeouzzse í8'-7% =äos;pes'q1tisa‹ãos 
£reqfoefntarä=am uma âaeade11ni=ade;gí:násft'ieaque-etende'sse exclusivamente :pessoas ¶111a1is-de 
cfu-airentza fa-nos de iifiafcílre oferecendo foutlras éafiviüšaäes eílfëfm das :aúl-as de :musculação -fe 
ginástica. Para Íisxerememas fialincí1a›o fetenäãmento, s=erz'á=o&`ereoi'c1fz1 erenäimento tmassagistas 
e efuías de Tai esiviäade 'mostrou 1re¶evaet-eli¶11eres'se gpemte dos pesquiseäos
obedecem as Flguras 1 e 
A aeademi-a fdàs f6::f0'0 às í`2'2í:©0 šhs, de segunda a sexta felra 
1mnter1uptamente. Íhoráiio musculação fé 'livre e =o /'aíluíno pode .freqüentar no horano que 
tiver dxspombxlâdmle. -Us horâfio~s fäafs faulias de šhídrogioáštioa, e alongamento 
eo ..
l 
Ã_.â1í6;;-lê; _. __ 
_. , , V .. ._ 
e`í1¡13..I.í1l,-5;? Ã1Í9z;ÍQ'0Í 
Í1'Í9.:z/ š1Í9.:~45 
Flgurza il Horáxfšifo da .aušlfla fde âlxidrogioástioa 
Como as fauílfas de ,ginástica fe falongamento :sferãfo z1¬ea'lšizad~a=s infa 'mesma sala, os horános 







.=1Í9;¬4"5 .=/ 20.: -15' 
Flgúfa 2 .Horário -cí1›asA=afui1~as de ginástica e alongamento
3.1 Ííšsítuäo fäfà ãoeâiziäzâefão 
éaea-fdemíira -em fquestão ãizrá ãooálizazr-se 40 próximo ao ¬”S'aeo 'Tfrzaea-:se 
de via fde faeesss-o fiint-eênso em =que.mui1as §pe'sso'as que vem fríie outras foi-d>a'âi'es como São 
'âauio e š`Po'i-eo .Alegre :r-es?ifdíëi='r fiílo .No"rte, pela eranq:'üíëliel~ade -ze 
-:tie região. Nest-e :senti-do êa vem ofereoend°o vávríifos seifvíieos aos e1šiefn't~e“s ea ="C31='éa:sse e 
ele 11-oij-as de fmófveifs -e decorações, 'roupas e 1aoe~s'sonÍ*os, vei-eeäos e projeto fâe 
3.12 Líãepenfiüfêfneíias .fneeessfãfias 
'O espaço 'fisico énece*ss'áfi=o eo ifwoeiotnameneo -da .faeaâemfia zsaäfa ele musewleeão, 
«slaia fd-e ginástica, espaço para fafs aulas de IhÍi=cl1rog>i=násfziea, recepção, saia 
âpeéra :avašläfação ífifsi-ea, uma zsa*1.a*;para musooãeção fe ‹¿loifs ëbaeíheíroso. 
Í'Sfaãfa,fjt?1e..mufs~euieg"«ão:; o espaço -'deve "fzer boa venfilação, 'ter ;-peifo menos fcšlu-as das paredes 
da saia êreeobems gpoflr =espe`lÊho, -o gpiso -eleve supofi-aff ogzrazndes -eaërgas, ee preferência :reeobereo 
:memo ;p'1¬oee'ft»or -*de iimpaetoo. 
VíS:aÍ1e..idie..;g" =o espaço «deve ter äaoa venítišlação., fter pelo menos das _pa=rerl1e's 
szâi1a.reoobertas por es§pe1šh=o -e ;pos'suã1r barra álâoríiâzonfiizašl que sirva para -aãfongameneo. 
Safi;a_z'i-ie íinársštifoag: o fespfaço fd-eve po~ssuir uma píi:seíio=a com 1,40 ele 
gproíñlndifdade em 'toâfa sua zevetenrsão, äava 'pes ííexítgêncãza fdfa 'vêigiiãneia 'Srafiiffiáríia), iioar 
ëpwróxfimo aos `?oafn}1eiros e ssuäfr gpíiso enfidfer-'razpafinte :ao redor zdffa ;pi~se5i1ofa. 
íSa?1a...fãe..-§avaäieg'»ão_o_íís?iea': :não :requer muãeo =e'sp-aço,, o zsuífieieenëte gpaea :se ~eo¶o~oar uma 
?z“oaÍiaoça ze uma .mesa foom eompue-afcíror..
"64 
.íSFzêfla_».í¿1eV..í1ínafss'gfgemzz frequfiër põúfzõ fespaçõ ‹ô fsufi-cfienfre para ‹c<c›%1~õt:faâr fuma -cafmâ 
gpâra massagem, uma mesa =eõmpu'%tzadõ=r ~e uma =es=ítamze. 
.R-=eí'c*eíp' Jg' ãoí.: 1ambèienft'e-di-e enftrzafda facölhedofir .fa fdísíposiç*ão -de %t›'a%1‹'cão 
io axefinciíëimenw fe ›co`í1©cação de miforocfomgpm-ad-ar, tëlerifiøne.
' 
fem znúlm-em -=rí1>ez*dc›i¢s, que fa -c«oí1`o“caç'ão -'de ;am1á1fíi©'s -câfn--de fos 
passam ;gufarcš1ar zsars ufltensíliefs, fe 'vaf's'‹>:s âsaârâiffiërršitâfs 
Óbrâ -fcíiefve afmpílíiraçõ-efs para fatênäer -fa ídemanda.
›' 
9 iEcoNoM1co-1‹¬ÀNcs 
'G êproíeí-o de eonstmeão ele :uma :aoadernie «de e =e"nvo'flve -diversas 
vairrfiäveis ia :serem -eo'n's1i'cÍ1era<das, desde -o ;p@roj'e“t‹o da -oonestm-çfão -'afte fo :estudo da «eo1o=oação 
dos equipamem~o*s e moveis. - - 
-äe somar 'víifável o empreendimento., :su:gere»:se o êaãugufiel de espaço :fisie-o que 
zpermíilta fo âfuoeãooamento de zeeeèlfemia. .Esta opção reduz os eustofs «de imgpiefneação ze os ;gas'tzo=s 
~depreeia'çbã=o do 
'Gs «faãparešlšhos e aoe'sso1%ios da eeatííemíie de musculação e hidroginástica 
fapre~sen1e›rem custo fde oorenção fëie :52L8-f9e,f®“0e, eonfo1'~zmfe 'Tfabefle Es'1:e vzel‹o1'~ éreÍfefre~ 
se faos aparelhos e =ae›e'ss”óríios ‹-élfa :seílfa de mosouãação., faos acessorios da *saílfa ‹'de.í11íitÍ1zrog?iz1a'ás1ši~oa, 
aos acessorios da fssãfla oe fe alongamento, aos mov-eifs da <sala -de vmfassfagem, aos 
'môveifs fda seia ele avlâiliação aos âmovei1s -e :aparveihofs rio fescrieónio, aos-2mevei.s fe 
'aípeselíhos ele zreeepeãfo «ee aos mov-eifs =âo~s 
zpaftifr do eeál-ouílo fcíio investimento em :ativo ãmooflizado, foi realizado o -eáãeuílfo do 
vfailor da edepreoiação froftzaäizou fe da iíepreoiação %1..í94G,,=6~4 
=ap'resefitae1os Tzíbeie 
A fofos ígefst-ols eom ".pe~ssoa?1e, rseívã=ço~s eeroeirízado~s, gprró '1=aibo=i-e_, :g-asefos efofm zenerzgie 
=e1e'trli›"c-às ;á'g-uza, ft-eíílefooe, emaxerliaël fcile escriftzofio, omr-o^s m~afte1%i=a%ifs fe depreciação foi 
estmeuradza fa TaYbe1~a 128 que representa fas despesas za‹¶miníi's'tmtzivas @t~oteilši'zao=do .¶í9,Í3f6='i9.,-44. 
Pe;r=e fcšlesfte eáleušlo, foi eoonsooíäo fquoadfro eom a -*äe'soríiêminação elos fgasftos -'com o 
ou-aélro 'íTuncffo1naã e os :sefviços terceirizados. veëleo'-r total «eai-oúi-ado fe R$ e está 
:abordado na 'Tsoela » 
ÉPera fo oäleulo estimado -áías Receitas, foi ‹esftí¶›uãado provável »-d~e fâfluíaos 
çpofr modalidade ievandhozse eonfsi-fderafção -os %l'1'orár?i1o=s -das :aoã'afs fe za fquantãsdiwde de 
feitas gpor :semana Coràfofine fa p~esquisa, 36% -ellos e111'tfrev?i:sftz=ado's êaeãvfidade íí:sic'a 
três ` veâz‹es gpotr semana e eo-t=ë duas 'vefzes por zsemana. 2S'e'goisndo este zraeioeín*-io, foi 
estíipüifeäo eo número oe aí1un~o=s por faiuflâa fde e alongamento, 
=epre'senf1;ecí1o Taoela T1..
ee 
'Õrs equipfiament‹e^s par-a zafitividieäes ecedfemšie de musee1í1eçã1e_, 
e são ítnúmero~s_ za :saia ele musculação -em ela vafiedede 
fflfe 1a;pezre*1§h-eis e ~aeessÓries :será la mais fd*zis¿;pendíies»a_ Ela fâ=eqe1efr_e§perelšhes para 0 ¢fr‹ab-aíiíhe 
zaeróbiee eeme feseeiína ~etfgeme.“tzríi«ca e íbíeieflefa, «de -rílšiverse-s fzcpareliae's e eeessÓfie's 
fnee~essáfies ae ferebelhe des -fde ame-eo gefirell.. fequip^ame<rxix»es devem íperêmiiffir 
zt-rabaëlíhe elefs :membres iín£efi~eres e :superlÍieees_ Taíbela 526,, festifã-e os fapefirelh-e~s, 
eeeessóeies, «equipemenzees fe móveis à 'saia fde musculação e-em :suafs frespeeeiivafs 
Equamšitííecíies. - 
fsaãe. ele e êâúlenfgemerntze requer :rnen-e=s inve'st?imen'-wzs em eâpareifhes e 
zeeessórãfes, e .gaste maãer «cl-eve ser eem fe espelho.. füeme =equi\pemenee`s fserãe 
fcelehenetes, eaeelfeiras -'de d?ive¶¬se“s ;pe'se”s__, estepe, :apa-reihø ele :sem e vemfiãedíeres ele frete. 
Ne :seta fde rs~e1rzfãe :necess~ár`fi=e's eeíietes flu'tueä~eres, epafreiêh-e de e 
eseâmrze.
_ 
'Pera e :sa-Êiza precizsaeâ fde uma eemfa, mesa para e -er 
Ieendãeienafâe, que z'pr»e¿pi›ei=a1fä âameíiefite afgr-ae1âve1¬ao atendimento, _ _ 
.A saílfa ele evailãfaeâe 'ñrsecza .requer .mesa =-cempm:fado"r e uma balança.. - 
'Ceeä=a eenheãfo f1:erá«‹ã=oíis ;guv›fa1rda eeupes *v=fães e b-ebeéeure para es a%1efi1^os__ 
f0 eempefrfitará uma mesa eem;pu*ta‹d~or, êteleífbne, šesíteete fe ;arquÍ1ve__ 
'Êl€aíb*e%1fa Ínvestãmeneo :afive ämebfliizade 
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íëlfa fleprëríiaçäü 
Tføäos «os `b"en~s¡ õmate'1%ia;ifs «do ~em;preend%imenft=o _sofi-em '='äep1¬ecš=afçfãø fem :decorrência do 
uso.. “ÍPzazra fo ficfá1lcuz1fc› fda fdleprecíiaçãõ, fföíi êaë1et:ad›o fo :critério fa_-píofntzêrcílfo pëlfo Para ns 
-aparé1Íh«o~'s e ;ace§sô1~íiõs da acfadefinfiáa fia flepreõiação fde fa fa, para fafs ~¿ii=emäáfs âmaqu1nas e 
equipamentos zfa a. 
às-‹ flcuãfo da ‹d‹epreciação za=nua*l fie mensal 
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9.3 .De's_p~e'sla-s ârtizminisiratíivas 
:gastos fc-em o <pe'ssoa?1, 'os :sa-:rvíi*ç~'‹›~s @ter¬cëiârizafcio's_, fo âpro šl-abore, :a fenergzia =e1=éfmi~ca, fe 
“1»e`1efone, za água -os mareríiaÍi¬s «esfcrfíif1:Ó'1%ifo, fo aluguel, foufúms ;fgafsfto=s e fa dfepreciação fsãø 
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'Twb~e1Va 1219 za;p@res'enx:a fa ~c*á1cu1e despesas cem fo 'quadro ele :fizrnetonáfies -de 
«os ‹errcfargo:s s-oeãraiz's_ ÍS«egunc'1o fo ÍS-ebrzae fo it-otaël ele zreceílúmemofs fa 
provlisienar em :porcentagem fsobre :fa falha de gpaigamenftzo fé fd-ee 
Tféâibeflrzâ Demønswação de -se¿11ánWofs'eeenc›argo=s 
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*9-.it lkësfúüâüõ fõpferàfcäõ-fr1a`›l 
IL'eva=nä~c›«s'e ›cnnsíäëraçã© fque fa áacafäefiíâíifia não com sua capacrclade 
`TabeÍi=a -- Demonstração ~fált›§resui1f1éado do fexfercí-'cfi=o 
*Demonstração fdo resultfâufilo do exercício 
Mês f0í'1 
w.._.... __ ._ 
'm'áxfiâma de aãufinos, -fa Demonstração =de.Rfe'su1ílfnado do lšixercícíifo é apre^senta=da¢1â§a Tabela 39 
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Total tio 5p'a'sšivo .RÊB š130e.-=(ãG'0.;00
t aanço atnmomal e um retrato mstantaneo da zemfpresa. seus ttens do 
ativo, fsufafs exigibiãid-aeles fe seu Paátrfimôníizo =Quand=o fd-o da -o;pe'raç~ã='o da empresa 
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aalaaço patñmoníiašl :aeftes fcíl-o Í‹mfí=ei»o da ›o¿peração 
Margem de fcoírtt€i'b1tiição 
.À de tão investimento é eaëlzeuãa-'ë1a;pef1'a diferença zemzre o que toâ 
reoebido zpeƒlfa prestação -de zservíiços, :ao fc-afso R$ .23..33*©.;00, e fo que ifoÍi fèlfedufzzdo pelas 
obrigações -e fãespesas adxfraitaãstratšivas totalšiizamlio ifiš..f2šiS`7,,4í`9.. Ilfsto equwale a 
-fdízefr que 180% da receita ãõffiufta, fse'-rá ipníorlitafiamefite utilizada para o pagamento dos custos 
'fixos ea ‹ef.m;p're'sa. fsefja, poede ser fd-Íift-o que 20% fé eo âiuere :novo empreendimentos. outras 
paãavfafst, para flcatfia R3 apiãeaéto retorno «de §R'$ =`0.,íÍ2='G.
774 
'pe'1'*íí"ø'cf1“‹1› =äI=e recuperação do -fé féle --215 .fme'se's au zfàgproââlimadamefit-e f4 anofs. 
que equ'iva“1e =que fo tempo _par¬a fa ~emfp'feender`íifo1r recuperar fo cêúpiífaël 
aplicado fé *de zazproxitmadameme -4 mos..
'Ô zpieseote fieabaiho, objetivou z-fa iavaíliaeao f‹ifa 'viiab'ilicizae1e eee-ošifoa, eooznôniiooz 
fda 'iorpiansaçao ele .Aoadiemifa «de «que ,atenda :pessoas -de 
zqu-areofita :aiios ele íioade ia se ifnstzalai ana Išlha oe I'Saotza Caeaiiiaa.. 
Neste :s~e'ntido, foi agpiioado fquesfionfâeifo aut-opreenoiiido, ~es1t;i~u=m@raeios e não 
-"<%1i'siiai~çaoio amostra de 324 ;pessoas foofm ifda-zíi-e za 40 anos. zresuiizado fâa 
spesquifsa 1ít`oi;›osif¢íivo., visto que 87% dos =enere\=›íisfsafcílo~s se academia fde 
giiiaistioa atefndessse pessoas in-~aíifs fcmarentfa ari:-mos -:ie 'idade e -que offereoe'sse :algum 
outro fseivšieoã zaílem de gifnasftioa, mufsoúiação fe Neste foaso., o 
ineetessfe maior foi massagens esffúéfúioas fe ieiaxames. 
fr-eiação aos ífoi reaiizada uma víisiftza a algumas ;ao'ad'e'miias fe ffo'-rzam 
iq@ufestionat“lhas qoanizo -fà a-'tivli‹dafíle eiesenvoivida gpafra festa âpogpuiaç-ãfo.. dão ireëlevânoia «fa 
este -e sie acordo .fa ;anafli~se âmercado1~¡;g<i‹o'a :setor fe fp:-oioissor. Qufant-o fa fexpeorativa 
*de féla popuifação íbr-afsišieirza o aumento ‹<`I1e.Í2;6 anos 'que que fa 
¿popui<ajção está envelheoeoíio. s-Cabe s'aiienf1zar se fofaia fde eoveihõeoiiiieiii-o .ativo fe 
fsaiidâvei.. šà analise do :ambiente eoonomíi-oo, tem fatraíe1o'.1iiigrantes 
aiio gpofcfl-ei aquisiiivo e ioeere\ssado's em :serrviçofs e a Ciapitai ie o maior ele «consumo 
elo Eseaäo..
' 
*Quant-o aos .i`o'r-oeoeäores ele zequíiparaentos, o' :set-or «fe âabrangenee prozporoionanäo 
ooiisifclheraveis avanços feeonoiogioofs ao Na iílíha eâtizsiem «alguns revendedoies, ze ainda 
;p~o~de=se =o;pt-sar ,por ioomipiar de metrópoies fdiretfament-e eo iiabrioante.. 
Ó íiiive'stimve'rao iêoioiai fe felevaãfo, fdo aíito foulsto -tios =e-çmipameotoss e 
aoess'Ói¬íio's da »auifa de .mofso-oiação, mas fa «aplicação -ë interessante. ílfâiâifsft-e =a possibilidade ele 
a >aii¬eoao1açíã'o aluganolo as saias zpafra :proiizssioiiais zasenderem foiizenees ;paia'iouiare~s, 
eeaifizar fooovêiifios fezm¿pres'as, ;p<ro;pofoi-ofnar «cLiesoom=o§s gpafrza oasairs entre outras =o;pÇõ*es. 
'margem «de oomiibuíição fé de 20% io que fcíiizzer para oada apiíioaela .RI$ 
e io morno 'do .iInfve's='ú'i.fzmemo.. iesiilftadog positivo, potencial ore'soimefito em 
-de '-n'ovas opsoiauiiidades foomo ampliação; :alufguei ele =e's;paços f(eo.m«o gpofr ‹exem_sp“io, a 
gaisoiea ¿pafra.ii:sioterapeu1;fas, espaço para bar), z-aimia í;;o*¿1e~<sse oífereoer oot=ro's :serviços 
qufe íforam .<menoionado~s oa gp-essquisa como fa :sauoa, *que obteve -de :im-eres~se -e eo íbafr foom 
zs-aia para ieifwfra fcujo fiiiëteresse *foi de `-`1'2i"%.
r
X
ífiâtzõf ;po~äer›á anälãrsaäo pó-síleffíiõrmefinte, ~é reifação ›a-às jõvens ;qu=e 
jâpõélfem vir fa freqüentar festa êacafdemia. -'Sãfõ fas ›ch-amadas fcíflenftzefs potencíiaíís fe ‹que .nesäe 
1:-r'a%b~a`1¶m, víififmciâe iiifo temp-o, .nãõ q-uestiiõnaán..
77 
.Aptidão ífísícfafi: ‹co'nviiít‹e fà zsëaúäe. São šíPau`~zlfo1: Ma;ne1~e, 
Àvaiiaçãeo zeezenõmifcfa ele ¶›'rojfe"tes': -uma êaípfresenftzafçãe fcš13ie*cll1:`áfti-e›a. í1l3 
ítärafgem. ele Janeiâre.: <“`Ca1mpu.s, 1198-4. 




»-a':brêi'zr neve frneƒgöeiie? TSã~o afuãe; Beeks, %1f9Í9e5.. 
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APÊNDICE 1 Questirmâfio 
N ° do questionário __ __ 
_¢_J_ O presente questionário é parte de um estudo desenvolvido por tuna acadêmica do 
Curso de Ciências da Administração da UFSC, com a finalidade de analisar a viabilidade 
"'*fz"*` econômico-financeira de uma academia de ginástica para pessoas com idade superior a 40 
anos de idade. Sua colaboração ré importante. Não é preciso se identificar. 
Questionário 






) Nunca pratiquei 
) Pratiquei, mas parei. 
Se você .responderu nunca pratiquei ou pratiquei e 
parei, passe para a questão 8. 
2. Com que freqüência? 
a ~( ) Ate' -duas vezes por semana 
b( ) Três vezes por semana 
c ( ) Mais -de três vezes por semana 
3. Qual modalidade voce pratica? 
a ( ) Caminhada 
b '( ) Corrida 
c ( Dança 
Futebol 
Guias' 













4. Quantas horas semanais você dedicada a 
atividade fisica? 




6. Em local(is) você costuma se exercitar? 
a ( ) Casa 
b ( ) Praia 
ic ( ) Academia 
d ( ) Clube 
re ( ) Outros? Qual (is)`? 
7. Qual(is) motivos o levam a escolher um 
destes locais? 
a( ) Segvfama 
b( ) 'Conforto 
c( ) Tranqüilidade 
'd( ) Assistência especializada 
Relações pessoais 
f ( ) Comodidade 
g'( ) Outros 
Puleaquestão 8. 
8. Por quê você nunca praticou ou parou de 
' 
praticar atividade fisica? 
a ( ) Falta de tempo 
b ( ) Problemas de saúde 
c ( ) Outro motivo. 
9. Você realiza consultas médicas com que 
freqüência? 
a( ) Mensal 
b( ) Bimestral 
c( ) Trimestral 
-d( ) Semestral 
e( ) Anual 
c() De5a6horas f() Nãoconsulto. 
d() ¶)e7a8horas 
e( ) Maisdetšhoras 
5. Para você quai o melhor periodo para praticar 
atividade ñsica? 
Se responder não consulta, pule a pergunta 10. 
10. Qual(is) profissiona1(is) da área da saúde 
você consulta freqüentemente? 
a‹() Matutino - a() Medico 
b( ) Vespertino 
c( ) Notumo 
b( ) Nutricionista 
c( ) Personal Trainer 
p 
d( ) Outros _
A A 11. Identifique até tres itens relevantes na escolha 
de academia de ginástica? 
a ( ) Fácil estacionamento 
b( ) Ambiente climatizado 
c ( ) Profissionais eiqaerientes e atenciosos 
Higiene e limpeza 
Equipamentos de qualidade 
Salas espaçosas 
Preço 





12. Você se mat-ricularia numa academia que 
atendesse exclusivamente pessoas com mais de 
quarenta anos -de idade -e oferecesse outros serviços? 
a ( ) Sim 
-b ( ) Não. Por quê? 
Se responder não, pule para a questão 15. 
13. Que outro(s) serviço(s) poderiam ser 
oferecidos por esta academia de ginastica? 
' 
a '( ) Sauna 
b ( ) Massagens estéticas e relaxan-tes 
c ( ) Transporte próprio para os alunos 
d ( ) Atividades programadas fora da academia 
Recreacionistas para cuidar das crianças 






14. Esta academia deve necessariamente ficar 
próximo a sua -casa? 
a ( ) Sim 
b ( ) Não 





Saco dos Limões 
Outros. Qual? o 
'Qual é ojornal que você habitualmente lê? 
-a ( ) Nenhum 
b ( ) Diário Catarinense 
c( ) O Estado 









17. Qual revista voce -comuna 1 
habitualmente? 
a( ) Nenhuma 














18. Qual seu grau de instnic-ão? 
Primeiro grau incompleto 
Primeiro grau completo 
Segundo .grau incompleto 
Segundo grau completo 
Superior incompleto 






19. Qual sua ocupação? 
20. Qual sua renda familiar mensal? 
) Até R$ 2.500,00 
) De R$ 2.501,00 a R$ 5.000,00 
) De R$ 5.001,00 a R$ 7.500,00 










Qual sua faixa etária? 
) De 40 a 50 anos 
) De 51 a 60 anos 
) De 61 a 70 anos 




Qual seu estado -civil? 
) Solteiro 
) Casado 
c ( ) Desquitado 
d ( ) Vi-úvo 
e ( ) Outros 
23. Qual -o sexo do entrevistado? 
a r( ) 
b( ) Masculino 
Muito obrigado por sua colaboração!
Apêndice 2 Estrutura da entrevista 
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_.-_ J 
A presente entrevista semi-estruturada não disfarçada é parte de um 
desenvolvido por uma acadêmica do Curso de Ciências da Administração da UFSC, com a 
_ 
. finalidade de analisar na viabilidade econômico-financeira de uma academia de para 
pessoas com idade superior -a 40 anos de idade. Sua colaboração é importante. 
Dados de identificação: 
Nome da academia: I Inicio das atividades: 
Endereço: 
Entrevistado: 
Cargo do entrevistado: 
ENTREVISTA 
24. Quantidade de alunos matriculados: 27. Quais modalidades são mais procuradas por 
pessoas com mais -de 40 anos de idade? 
25. Quantidade de alunos matriculados com mais 
















26. É oferecida alguma atividade específica para para pessoas com mais de quarenta anos de idade ou 
pessoas com mais de quarenta anos de idade? por que não oferece este serviço? 
d() Sim 






Anexo 1 Requerimento de inscrição de -pessoa jurídica 
CONSELHO REGIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
CREF 3 - SANTA CATARINA 
Criado pela Lei Federal n° 9.696, de 1° de setembro de 1998 
Registro de Pessoa Jurídica n” 005895 ~ CNPJ: 03.67 8.5.23/0001 - 80 
Sede : Av. Eng° Max de Souza, 1451 Loja 05 - Coqueiros ~ Florianópo'lis - 
Santa Catarina 
CEP: 88.080.-000 - Fone/fax; (0xx48) 348-7007 -e-mail: crefsc@,crefsc.org.br/ 
www.crefsc.ogg.br 
.RE.Qy_1:RmENro ni: 1NscR1ÇÀo DE PEssoA JURí1›1cA 
Mo1›Au1›A1›E.- REGISTR0 
I - Razão Social-: 
II - Nome fantasia: 
Ill - Endereço Completo: 
Rua/Av: 
ç A _ ç 
Bairro: Cidade: UF: Cep: 
Telefone: (DDD) ( ) pç Fax: (DDD) ( ) 
Endereço Eletrônico: s 
A entidade acima identificada vem requerer ao Exmo. Sr. Presidente do Conselho Regional de 
Educação Fisica - 3° Região, Registro da Pessoa Jurídica, por ter como objetivo social a prestação 
de serviços na area de atividade fisica e/ou desportiva. 
Documentos que devem ser anexados a esta Ficha de Inscrição de Pessoa Juridica, para apreciação 
-deste Regional: 
1 - Para as Pessoas Jurídicas legalmente constituídas, com o Contrato Social, Estatuto ou Ata 
registrados em Cartório competente: 
( )CÓpia do Contrato Social, Ata ou Estatuto que a -constitui; 
( ) Cópia de toda e qualquer Alteração Contratual que tenha ocorrido desde a Constituição legal da 
Pessoa Jurídica até a presente -data; 
( ) Tenno de Responsabilidade Técnica, do(s) profissional(is) de Educação Física que as-sumirá(ão) 
esta condição; 
~( ) Relação dos profissionais integrantes do quadro técnico com seus respectivos números de inscrição 
no Conselho Regional de Educação Física (verso desta folha); 
( ) Cópia do comprovante de inscrição no CNH; 
( ) Declaração assinada pelo representante legal assegurando ao profissional de Educação Fisica 
condições éticas e técnicas de traballio (verso deste folha); 
( ) Comprovante original de pagamento da taxa de registro/inscrição (depósito comum, Banco do 
Brasil, Ag. 1855-4, Conta 7993-6, no valor de R$ 60,00.). 
2 - Para as Pessoas Jurídicas que foram declaradas por Decreto, como de Utilidade Pública: 
acrescentar nos documentos exigidos acima: 





proprietário /presidentel coordenador 
M0) _, CNPJ n° _ , 
declaro: 
a) Prestar serviços de atividade fisica, e/ou desportiva desde / / , como 
também que as atividades desenvolvidas são: 
b) Manter no quadro técnico os Profissionais de Educação Fisica abaixo relacionados: 
Nome Completo _ Cargo CLT/ “CREF N° 
_ Autônomo 
c) Assegurar aos profissionais de Educação Física atribuições compatíveis com as exigências 
legais, e de dignidade profissional, e absoluta autonomia em assuntos técnicos. 
d) Ter Contrato Social, Estatuto ou Ata registrados no livro _ do Cartório de 
na cidade de no Estado de 
O proprietário, abaixo caracterizado, que a seguir assina, afinna serem expressão da verdade os dados 
aqui constantes. 
Nome completo de um dos sócios - proprietários 
_ __ _ , _ de de _ _ 
__ _ Assinatura 
A SERPREENCHLDQ PELO 'CREF3/SC 
Guia: Documentação em Ordem em ordem 
Data Data 
, de V de _ É de de 
Documentos e formulários conferidos no ato 
Recepcioni_st_a/ Encarregado Comissão de Orientação e iscalização
_ 
Deferido em / t/ 
'Sessão Plenária 
_ _ _ _ _ 
Conselheiro
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Anexo 2 Termo de responsabilidade técnica 
CONSELHO REGIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
CREF 3 - SANTA CATARINA 
Criado pela Lei Federal 11° 9.696, de 1° de setembro de 1998 
Registro de Pessoa Juridica n° 005895 - CNPJ: 03.678.523/0001 - 80 
Sede : Av. Eng° Max de Souza, 1451 Loja 05 - Coqueiros - Florianópolis - 
Santa Catarina ' 
CEP: 88.080~000 - Fone/fax: (0xx48) 348-7007__-e-mail: ‹:refsc@.crefsc.org.br/ 
www.crefsc.org.br 
TERMO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA 
Eu, _. ,_ , inscrito no CREF3/SC 
com o número declaro perante o Conselho Regional de Educação Física › 3” 
Região, assumir a Responsabilidade Técnica pelas atividades ñsicas e/ou desportivas -desenvolvidas na 
entidade , 
comprometendo-:ne a zelar pela qualidade dos serviços prestados nessa área, exercendo o papel de 
coordenação desses trabalhos, responsabilizando-me pela qualidade e guarda do material técnico 













_ Fax(DDD); _ 
»Celular(DDD): Endereço Eletrônico:
_ 
Horário de funcionamento da entidade: 
Dia(s) da Semana: 
Horá.rio(s): 
_ _ _ _ 
Fecha no horário do almoço: ( )Não( ) Sim Intervalo: das às 
Atividades Físicas e/ou Desportivas -desenvolvidas na entidade: 
Horário de trabalho do Responsável Técnico: 
Diaís) da Semana: _ _ _ _ 
'I-Iorá.rio(s):
_ 
, de de 
Auwnzzçâo ao CREF3/sc RESPQNSÁVEL TÉCNICO
